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BARÃO DE S. GA'BRIEL 

Entre os filhos d'esta província destaca-ge o vulto do general 
João P1·opicio Menua BaL·reto, illuminado pela aureola resplen­
dente da gloria. 

Não é uma biogr:iphia que vamos dar, é apenas uma noticia 
b�m ligeira sobre o retrato que acompanha a presente Re· 
1>ista. 

Quando a familia do bravo gene1·al nos remetter alguns es­
clarecimentos sobre sua viela, então daremos aos nossos leitores a 
biographia de tão eminente cidadão, uma das glorias mais legi­
timas do paiz. 

E' uma memoria que deve ser honrada, e por isto a Revista

não podia esquecei-a. 
Se o não fizemos a mais tempo é po1· que e&peravamos os dados 

que só a sua familia nos pó<lc fornecer. Quaando nos vierem ás 
mãos cumpriremos o nosso devel'. 

Uma v·i<la tão cheia de exemplos de abneg·açilo, <l, g1·andeza 
d'alma e patl'iotismo deve scmp1·e merece1· o reconhecimento de 
sua patria. 

Para caracterisar o nosso comprovinciano basta rememorar o 
seu civismo. o seu desprendimento e patriotismo por occasiãO da 
gueri-a do Urnguay em 1864.

Doente, fraco e com um caustico aberto sob1·e o peito, o b1·avo 
guerreiro collocou-se a frente do exercito, que marchava pal·a a 
fronteira oriental; e, não obstante os seus soffrimentos, atacou a 
cidade de Paysandú, cobrindo de louros o auri-vcrde pendão do 
Cruzeiro. 

E' que ellP- comprehendera que acima de sua vida estava a 
Tida e a honra da patria. 



.. 

E não satisfeito- com este trinmpho, marclia, ainda peior dos
seus soffrimentos para atacar a.cidade de Montovidéo que se acha­
va cm poder dos blancos. 

Mas felizmente não foi preciso o cl1oque das armas. 
A cidade sitiada abrio as suas po1-tas e deixou passar entre 

as ovações· de enthusi::ismo o general bi-azileiro. 
Depois d'esta nova victoria o soldado devia procurar o seio de 

sua familia para dcscançar a fronte sofft-edora. 
Sua missão estava cumprida. 
Este facto, por si só cstercotypa com fidelidade a nobreza d·� 

caracter d'esse eminente 1·io-graodcnse, a quem a patria será 
eternamente reconbocída. 

Sirvão estas poucas palavras de 1•cparaçào á falta do esboç_o. 
biographico do illustre general João Propicio Menna Bal'l:eto. 

A. 

Porto Alro-rc 
o 

1874. 



APONTA1ifENTOS 

IIISTORICOS, TOPOGRAPHICOS E DESCRIPTIVOS DA 
CIDADE DO RIO GRANDE 

DESDE OSRU DESCOBRIMENTO E FUNDACÃO .4Tl!: A PH,ESENTE DATA 
POU • 

CARLOS EUGEN 10 fO tH ANf\ 

!X

Chegando á Hcspa1ilia a not.i<;ia da dc1·i·ota de sua esquadra e 
exercito no Rio Grande, tratou-se ímmediatarnentc de enviai· uma 
esquadra de cem velas, qne aportou na ilha de Santa Catharma 
cm Fevereiro <le 1777, e obl'igou o comrnandante da praça o ge­
neral Antonio Carlos Furtado do l\Ieudouça, com sua guarnição, 
a se entregar vergonhosamente á dcscripção, sem ter dado um só

tiro, estando a praça completamente municia_da e_guan�ecida. 
Orgulhosa a côrtc de Castella com esta victor1a, deliberou re­

tomar a villa do S. Pedro do Rio Grnnde, e para isto fez marchar 
o governador de Bneuos-Ayres João José de Vertiz e Salccdo á
testa de 4,000 homens e se pozesse ás ordens do vice-rei do Rio
<la Prata D. Pedro Antonio de Ceballos, o qual incontinente se­
guio para retomai· o Rio Grnndc; po1·c01 na meta de do caminho
l'ecebeu ordem de suspensão de armai;, n qual foi seguida do tra-
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tado preliminar do paz e limites de l º de Outubi·o de 1777 e pou­
co depois do de amizade, garantia e comtaercio de 11 de Março 
de 1778. 

-Estes tratados, como os oufros, não ti verão plena o fiel execu­
ção. Continuarão as dissidcncias, e as frontei1·as forão por mais 
de uma vez ameaçadas e assaltadas, mas felizmente a villa de S. 
Pedro foi respeitada. 

:X.. 

Passaremos por alto os episo<lios d'cssa luta de dez annos, em 
que um punhado de rio-grandenses pugnou por sua liberdade. 

A guerra civil rio-grandense foi fe1'tíl cm actos de bravura, e 
bem poucos presenciou de barbaridade, como fora de esperar do 
corações generosos e não dados ao rancot·. 

Co1·ramos um véo a essa pagina de nossa historia, fazendo ar·· 
dentes votos para que as paixões politicas não lancem outra vez 
a província no estado anarchico em que se acçou e para que a 
união confraternisc os rio-grnndenses de tal sorte, que a torne o 
baluarte da mtegridade do impcrio. 

XI 

·A cidade do Rio Grande, demora sobre a margem direi ta do
canal do rio formado pelas aguas da Lagoa dos Patos, e com a bar­
ra do oceano Atlantico na latitude sul de 32• 6'50'', e longitude 
oeste do meridiano do obscrvatorio do Rio de Janeiro de 8° 57'59" ; 
tem 12 leguas de cumprimento. 

A cidade est� na latitude sul de 31•.2'5" e foi mudada, para o 
sitio onde presentemente está, por 01·dem do governador do Rio de 
Janeiro e S. Paulo, Gomes Freire de Andrade, adoptanJo-se pa-1·a 
a nova povoação a planta traçada em virtude da ordem de 17 do 
Julho de 1145, mudando-se o orago de Sant'Anna para o de S. 
Pedro e elevada na mesma data á cathegoria de villa, sendo po­
rém esta ordem sómente observada em 16 de Dezembro de 1751. 

Um alvará de 15 de Maio de 1816, crcou um juiz de fóra, cu­
ja jurisdicção se estendia desde o mar até o Ul'Uguay desde a La­
goa dos Patos até Castilhos Grnndes. 

Por outro alv,ná de 7 de Fevereiro de 1820, foi creada uma 
escola de prim�iras lettras para meninos e uma cadeira de latim, 
juntando-se-lhe mais tarde uma escola para me.ninas. 
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E' a cabeça da comal·ca do mesmo nome e onde reside o juiz 
de direito. 

A comarca compõe-se dos municípios: do Rio Grande, com a 
parochia de S. Ped1·0, creada cm 1737; de Nossa Senhora das 
Necessidades do Povo Novo, ci:eada em 6 de Maio de 1846; de 
Nossa Senhora da ()onceicão do Tahim, cl·eada em 26 de Julho 
de 1832; de Santa Victol·ii do Palmar, com a parochia do mes­
mo nome, creada em 6 de Dezembro de 1858, e de S. José do 
Norte, com as parochías <lo mesmo nome, creada em 18 de Abril 
de 1820, de Nossa Senhora da Conceicào do Estreito, creada em 
.25 de :Maio de 18t6 e de S. Luiz de Mostarda, creada em 18 de 
.Janeiro de 1773. 

A provincia está dividida em dois districtos politicos, e cada 
um elege tres deputados geraes e quinze provinciaes. 

A cidade do Rio Grnnde é a cabeça do segundo districto elei­
toral, que se compõe do collegio do Rio Grande, formado do mu­
nicípio que comprebende as freguezias: d'este neme com 20 elei­
tores, do Povo Novo com 9 e de Tahím com 2; do município de 
Santa Victo1·ia, com a freguezia do mesmo nome com 4 eleitores; 
do município d.e S. José do Nol·te, composto das freguezias de S. 
José do Norte, com 7 eleitores; de Mustardas, com 5 e do Estrei­
to, com 3 ; d-o collegio de Pelotas, que é formado do município de 
Pelotas que abrange as freguezias: d'este nome, com 8 eleitores; 
de Sant'Anna da Boa Vista, com 8; do Boqueirão, com 5 e do 
Serro da Buena, com 3; do collegio de Pü-atiny, composto do 
município de Piratíny, que contem as freguezias: d'este nome, 
com 14 eleitores e de Cacimbinhas, com 11, do collegio de Can­
gussú, formado do município d'este nome, que é composto das 
freguezias: da Conceição de Cangussú, com 15 eleitores e do Ser-

. rito com 6; do collegio de Jaguarão, que se compõe do muníci­
pio do mesmo nome, formado das freguezias do Espirito Santo, 
com 14 eleitores e do Herval, com 9 e do município do Al'roio 
Grande com a freguezia do mesmo nome, com 5, êlo collegio do 
Passo Fundo que abrange o município do mesmo nome formado 

• das freguezias : da Conceição do Passo Fundo, com 9 eleitores e
da Soledade, com 7; do município da Cruz Alta, composto das
freguezias: da Cruz Alta, com 16 eleitores, de Santo Angelo, com
9, e de S. Martinho, com 8; do collegio de Bagé, formado do mu­
nicipio d'este nome e freguezia de S. Sebastião de Bagé, com 15
eleitores e município e freguezia de D. Pedríto com 8; do colle­
gio de Itaquy que comprehende o município d'este nome, forma­
do das freguezias de S. Francisco, com 4 eleitores e de Itaquy,
com 7; do município da Uruguayana, composto da freguezia do
mesmo nome, com 14 eleitores; do município de S. Borja, forma­
do das freguezias de S Francisco de Borja, com 11 eleitores e do
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S. Lucio. com 2; do collcgio de Alegt·ete que so compõe do mu•
nicipio de igual denominação. formado da fre�uezia do Alegrct,?, 
com 21 cleito1·cs. e finalmente elo município ctc Sant'Anna <lo Li­
vramento composto da freguezia do mesmonome, com 9 eleito-
1·cs. 

Apma-se por conseguinte, na camara municipal da cidade do 
Rio Grande o voto de 288 cleito1·es. 

A população da cidade segundo o ultimo recenceamcnto offi­
cial é de 1.2,246 liabitantes, sendo 8,818 brazileiros e 3,428 es­
trangeiros, dos quaes são liv1·cs 9.685 e escravos 2,561. 

E' comm�ndante snperior da guarda nacional- do município 
do Rio G1·aude o col'Oncl José Luiz de .Mesquita, o conta 1,900 
praças de guardas uacionaes. 

Esta força tem instrucção militai· e nunca se ha negado nrl'is­
car a viaa pela homa e integridade do imperio. soffi-endo sempro 
com resignação as provações da campanha e já muitas vezes o 
contingente do Rio Grande tem prestado relevantes serviços á 
Musa nacional. 

Na cidade a força da guarda nacional compõe-se do batalhão 
<lo iufantet·ia n. 2, cujo commaudante é o tenente-cot·onel João 
da Costa Pinto e uma sessão de artilheria commandada pelo ma­
jor Mathias Rodrigues Vasques. 

A cidade do Rio Gra!!de dista 66 leguas de Porto Alegrn, 32 
de Jaguarão, 47 de Bagé, 70 de S. Gabriel. 82 de Sant'Anna do 
Livramento, 103 do Alegt·ete, 129 de Uruguayanna e S de Pelo­
taa. 

Conlinú:1. 



1IONOGRAPHIAS 

A GRUlA DAS DRYADES 

.l'aclmire hi nature en ses sublimo:- jcnx ! 
�lais, si jo vcux jouir de ses gmncles im11ges, 
,)e m'1:carte, je cotus au fond dc,s lieux. sauvagcs, 

DE FONTANES. 

J,'inrn�inat.ion nc laissc, <lnns ses licux, 
Ou h\llg-uir la pcnséc, ou rcpo�cr les �·cL\X. 

D1;1.11.ut. 

Como dizia, ao fi11dat· do anterior artigo, eramos chegados .í 
grnta das Dryades. 

Avançando mais alg·uus passos entramos na especie de pata­
mar, que se estende ao longo <la sua espaçosa entrada., e cuja li­
uba, do lado da cachoeit·a, é graciosamente ornada <lc uma longa 
fiada de arbustos e dú arvores fructiferas, que elevão seus ramos 
á altura da lapa que serve de tecto á caverna. 

São pitangueii-as, cercg-cirns, guabil'Obeirns, guabijú'5 e fi­
gueiras bravias, e como entiio estivessem carregadas de fructas 
em perfeita maturidade, fonnavão um conspecto aprazivcl e cheio 
de louçania; e seu perfume mixto. tão suave e agradavel. se ac­
cumulava u'aquelle reciuto resguardado da furia dos Aquilões, e 
se desenvolvia ainda pot· todo o interior da grnta, como depois 
verificamos, sendo ali naturnlmente muito mais energico, porque 
se acha como comprimido. 

Alguns dos da companhia subirão temerariamente a nlgumas 
d'ossas arvoros, inclinadas <prnsi sobro o pt·ceipicio, e assim os vi, 
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<'Om t"rror, por momentos balonçarcm-sc acima do vacuo pavoro­
so, e isto pelo fog·itivo prazer de saborca.r d'aqucllcs pomos sil­
vestres, cuja. belleza, em verdade seduzia a vista e tentava o pa­
lada1·. 

R rião-se estrondosamente n'aqucllas falsas posições, e o som 
de suas gargalhadas, ecoando pdo interio1· da ca\·erna, e por seus 
recantos mais reeonditos, apresentava cm verosimilhança o caso 
d0 estar clla occupa<la por 9enios ou nymplws, sous l1ab1tadoi-es, 
e qnc estes bradavào amC'açadon's contra a audacia que nos lcvá­
ra ali, e com qnc pretcrn.liumo::; violar a cntrncln de :;eu myste.-i'o­
so domicilio. 

E esta supposição toma-se ali tão natnral que não duvidamos 
affümar qnc occorrc1·ia a todos os curiosos que alii se achassem 
001 iguacs cii-cumstancia�. 

Aque.lles que nunca ti verão oecasião ele obscrvin estas produc­
(Õ''S da natur<'za, ó provavcl que c:xtranhcm estas idéas rornanes­
ças, qnc lhes hào de pan'cC'r um !nnto arrojadas, mas, tlír-lhc­
hcmos que, na presença d'esr::C's objectos gue samptc e em toda 
parte tem me1·C'cido a altcnção do homem illustra<lo e sensível> 

<lo philosopho e do poeta, achar-se-ha quo tacs i<léas, taC's pensa­
mentos, fü:ão muito aquem da rea.iclade, das sensações doces e 
cheias elo porsia, ou antes das íni:;piraçõt'S grandiosfs qno se dcs­
cn·volvcm sob o inflnxo d'cssas vistas, que cncerrào sempre nrn 
complexo in<lizivel de bcll1iza o do magcstade, de saudado e de
mçlancoiia. 

Todo o terreno em frente da grnta, i:;to é, enfie a 610ira das 
a1·vo1·es e a sna entrnda, é atapetado de mimosos capins o do gni­
mineas delicadas, excoptuando, todavia, a parte me<lia cm quo 
apparecc C'scah·ada uma salicncia da immcnsa� lago que serve ele_ 
solo a toda cavrrna, prolongando-se para o funclo a perder-se de 
vistn na cscnriaào, n ostcn<lcndo-sc á direita e á esquerda até os 
limitrs d'aqnl'ile vão enorme, cnja larg-ura, na frente, conta de 
leste ao Ol'st,�, acima de 80 mettos de cxtensào. 

Tamanha dimensão não está, comtu<lo, em proporção com a 
Hlturn que vai do pavimento atú a tlesme<lida abobada que Jhe 
fól'ma o tccto. pois que no centro não excede a 5 metros, e gra­
d11almento \'Ui <liminuindo até fcneccr nas ext1'omida<lcs, sendo 
quo ha lng-ares a que se pó<le clH•g-ar com a mão erguida, e ou­
tros tão baixos, ou estreitos, qne apenas por elles po<lião andar os 
crrrs qne nos sPg uiào, e que exploravào todos os recantos, em 
busca do nlguma prei:-a. 

Penetrando no ititerior da grnta não pude deixar de ceder a 
nm sentimento de admiracão, misturado de um como receio ou 
tcmol', ao contC'mpla1· a cÔormi<ladc <l'aque!le vão e a g-randeza 
dt'�medidam�atc collossal da lngr. macissn, rn<>nolitl,o estupendo 
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qnc. como nma abobada acl1atadn, on antes .í. semelhança <lo nm 
sobrecóo in ronnc, <lo côr amarnllada.. vi amos acima do nossas ca­
beças; e, ao imaginar no peso iucommonsnl'aYcl que a op1>1·ime o 
que sustenta: o Je um monto intcii·o e n'cllc mill1ares de arvoros _ 
frofülo;Sas, e eHti-c <'::;tas inunonsi<lad<'s de pedras e de penhascos, 
e por cima uma tonentc que se torna ás vezes um vci·da.dciro rio. 
n'pcntinamcutc nos assalta o C'spil'ito o pcmmmcnto pavornso de 
um <lcsabaml'nto de' toda aqurlla maça Jictercgr.nea, o, por mais 
que saibamos qnào remoto. sc11üo impossiH-1, possa ser o evento 
de tal supposic:ão, U()udla imptcssào momc11t:rncamc11te nos con­
strange e nos causa iudocisão, 1 mas, e sem qnc o prcsintamos, 
d'clla nos abstnihimos gradualmente, para toda a mente occupar� / 
se na contrruplação e exame d'ayucile edificio o cm a<lminu sna· 
vastidão, sua c:-trnctura, a va1·icJade, a extravagancia e o gro­
tesco do suas fórmns interiores. 

Todo o pavimento é formado de uma pedra amarellada, m0!lo 
e escalvada cm <'crtos lugares, aqui e ali, pelas goteiras cruc cm 
tempos chuvosos, pcnctrão atntYéz da immcnsa cumicira, mas 
que n 'esta occasião a penas ap1·esc11taYão sons in<licios, fo1·ma<lo� 
no alto por prqnrnos eitculos <lc !imos par<lacontos, espalhados 
por <liffurentes pontos. 

Um sulco sinuoso, partindo do fnndo <la caverna, se estendo 
até o seu otrio o por clle desemboca, fazendo uma cnrrn na pat·o­
dc infcrio1· da cascata e por esse alveo correm as ag-uas que, de 
invcrn..o, pcnC'trão no antro mais p1'ofnndo da gruta, po1· lugares, 
poi· sendas <lcscon liecidas. 

Sendo a entrn<la <l',,sta mui cspnços,1, por clla entra, não ob­
stai;ite o assombrn<lo das arvo1•r:;, luz bastante para a C'sclat·ccct· 
de modo a podet· se apreci,u eo:1,·onicntcinonte a sua prHtc princi­
pal, que consta de um como salão, enonno de 80 a �O mctt·os do 
comprimento po1· '10 a 50 <lc la:gura. 

A athmosphcl'n. ali a.presenta umn. cor amHJ·cl!ada, a cspnço:; 
rcflcctindo ondulações verdes, segundo :is inflexões qnc as aurns 
impt·imcm na folhagem cm frcnto . 

. Esta ci!'cnm;,tancia. unida á suavidade dos perfumes que p<n·
ul1 so nustnr;nüo então, pnl'cciào myste1·io.::amento Jar áqttelle 
recinto silencioso o a�pccto, o cnnho Jc um palacio de fa<las, 011 
de uma morada do uy1n.p1iaç;, e a imaginação Minpro propensa n<> 
maravilhoso se compraz logo cm rnvcstir todo csso ideal com1ile­
xo, de domadas imag·cns e mag·icos aCC('ssoi·ios 

Veio-me á memoria a famosa Ali-lJd-lJd <las JJ/U e uma noutes. 

1 Um dos nossos comp�nhciro!'; rlcchr,)tt po<:ilivamenlt', que nfio cntr�ria na 
gmt:i, o com effeilo se conservou fúra dn,·.,ntc todo o lcm•io de nosso pas�cio pelo 
interior cl'clla. 

1 
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Todavia este gran<lc comp:ntimcnio G cm sua disposição lon­
gitudinal, só até o meio dividido p<'lo grosso e compacto muro 
que se eleva do solo ao tecto, e q uc corre á f'sq uerda, descl·evcn­
do uma meia cllipse que vai terminar no cxti·err.o occidental da 
boca da lapa e no canto mais a pique do hanocal. 

O lagedo, n'csta pa1·te, de p�anoqnc é ao prinópio, se vai e!o­
vando gi·adualmenle, como uma i·ampa. r.om saliencias mais ou 
menos vivas. mas por onde se pó<le andar com facilidade, sentar­
se e até tomar posição para \tm <lclicio.c;o e poetico dcscanço; pois 
que, sendo lugal' mais elevado P. enxuto, d'eHe se descortina um 
bello paFlornma. isto é, quasi toda a grnciosa linha de a1·vores 
fronteü·as, em grande parte o recoHcavo entl-e as queb1·adas co­
be1·to de denso mato. Além, em um cabeço. mna parcella do 
campo vicejante, e cm baixo, a algun_s metros. o scintillar pra­
teado das aguas da cachoeira a escaparem-se em encarncolad os 
sulcos, pi·oduzindo fracos munnmios, doces, talv<'Z, como os da 
fonte Egerut, e que tendem a imprimir no coração uma sensação 
indizi vel de tern um e de saudade, e olirigão o espirito a uma me­
ditação oppressiva e tet_rica, dispoHdoo animo a nm como aborre­
cimento e desapego das couzas tcvrnnas. e fazem elevar-se a al­
ma até a Divindade em considcra�ões mysticas, indefiníveis, i11-
comp1•ehcnsiveis ainda.a quem as experimenta. 

Tal, pelo menos, comi6o occorre:i, nos poucos momentos que 
fiquei só, que pude cvitãi· o rm<loso convívio de meus companhei-
ros. � _ 

Para o homem sensivcl e religioso, para aquclle que, na poe­
sia da natureza vê cm cala estrophe um hymno ao seu Creador, 
e que até se acbat· solitario, espectador mudo d'aquelle quadl'o d� 
tão va1·ia<los e extranhos paineis, clle será, sem duvida um ma­
n.tncial fecnndissimo cm rnspirnçõrs gl'an<liosas e uma imagi11a­
Çà0 viva e ardente, debaixo de tal impe1·io. produziria paginas <le 
uma sublimidade e sentimentalismo quiçá tao a<lmii-ave1s como 
01·iginacs. 

Como dizia, a especie de !lave que corre logo á entrada da 
gruta, tendo, em lugar de columnas, para o fundo um grosso 
mu-ro, interrompe-se em sua divisão pela su�pensão d'cste, cuja 
�xtrcmidade disforme parccn indicar, ou tal apraz á imaginação 
figlll'ar, qne foi ene a cama1·tcllo de�rocado. afim de dispor-se 
um.� passagem pal'a os vãos 1�ais profoo<los que se estendem 
além: esta abe1·tura prolonga-se para a di1·eita do n2pectaàor até 
aonde a vista não póde �tti ngil.', pois, parecendo terminar á. al­
guns metros, por nm rapido cstvcitamcnto do- solo com a cumiei­
rn., alarga-se depois e in<lica pl'olongar-se muito pela raiz do mon­
te, e qnem sab� se n:Io irá ter a vãos mais espaçosos ain,da e mais 
admiraveiR po1· sua fórma e disposi�ão. 

... 
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nfos, para atrnv<'sSal' por oquellc lugar opp1·imiJo forç6so S<'­
ria andar quasi de 1·astos, e ainda q110 qnizcssPmos 1nte11tar tal 
invc,stigaçãe a escuridão que ha pnra o i11ti>rio1· duplicaria as dif­
ficuida<les. De nós, pol'ém. estava bem longe o dei:Pjo de o «-xpri­
rimcnt.a1.· e até se nos or.col'l'eu osso pensamento uào o quizemos 
communicar uns aos ontros. 

Havendo decorrido procissionalmflnte por to<lo o espaçoso sa­
lão da gruta, paramos 110 extremo do grnndc muro, ou pa.l'ede 
central, tendo subido por uma rampa d,: pouco dcclí\"C, e 11ota-

·mos que do lado opposto ha outra semelhante que se rebaixa cm
s,rntido inve1·so. e no cabo d'ella, além, percebemos, na cscm·idão,
o <lubio clar.ão d'agna oomo recolhida a uma <'�pccie ele caldeira,
ou poço soturno e tristonho; d<'sp<'dindo com f01·ça alguns seixos
po1· cima d'elle conhecemos. pelo rni<lo longiquo que fazi:10 ao ca­
hir. que a grttta n'aquelle sitio a,·a11ça. quem sabe q11e de espaço
pelo iote1·ior do monte, e bem de vontade tive cm seguir po1· ali

avante com o meu exame, mas preciso "1'ª que estivcssemos mu­
nidos de velas, ou algum facho qualquer, para dissipar as trevas
que ali rcinAo e que naturalmente üão dobrando de intensidade
á proporção que se avance.

Conjecturamos que talv<'z aqt1clles antros profun<los servissem 
àe morada a animaes bravios. mas nenhum vcstigio tin11amos até 
ali descobe1·to o nem nossos càl's davào o menor sigual dos que 
costumào quando presentem caça, porqnãl'lto tendo-se-nos reuni­
do n'aquelle sitio 1JC•m fariscavào para o interior e tamanho pa1·e­
cia s01· o se,í pavor <'ncm·ando para esses ,·ãos t(,ncbrosos que ue­
nhum movimento fizcrão para ahi pcnctrnr, tt'ndo antes percorri­
do os luga1·cs menos escuros da caverna e entrado por todos os 

' seus recantos: cm um <l'rlles tin l1iio feito levantar uma 1111vcrn 
de morc<'gos que se rspnll,arão logo por aquelle ,·asto recinto, 
agitando as nzas com grnndc cstl'Ppito, e fugindo outl"Os corno 
ater1·01·isatlos. que forão sumi1·-se por entre as arvo1·es fronteiras, 
buscando outros escondrijos 

Esta circumstnncia viera mostrar-nos o quadro um tanto ao 
revcz; não ha. porém, luz sem sombras nem dfreito srm avesso: 
cu qnizcra que n'esta gruta sõ f'sroaçass<'m rolas. 011 saLiüs. ou 
beija-flores; seria poc cett<» companhia mais cligua das nymplias, 
cujo nome tem. 

Descendo da altnrct ,aonàe foramo� ter, voltamos ao grande 
quadrilongo que fórma a parte maiF3 importante da grnta, e tendo 
parado no mei0 d'cllo. outra v<'z nos entregamos á aprazível apre­
ciação ele sua singulai: estt-uchu:a� sua amplidão, a solidão que 
ali domina e a graciosa pai"sag-<'m que so estende em frente, com­
posta de vi1·i<lc1ttes arbustos, de iorrnosas arvores, an:eiadas elo 
sazonadas e mimo�as frnctas, cn trclaçn<las d0 ramosas lianas. 
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q uc om fostõrs prndi�lo or1rnri:1!-\ dr :=:1w,; pt·opriai, flor<';.: o dns ·cm­
blcm<.1tieu1; flon'S do 1i11J1'ar:ujd 1 <'rn 1;,·us e11!"ara<:oladus filamt'lltOs. 

Oir-se-liia ob1·a dos !':ylranos do::; Los<pH'R, q110. c·m passat,,m­
po ali se cutretiver::to <'m eoml'a11hia Jus l!Jlllí'lias SO(;ias dos seus 
folgncdos. 

De novo m1} accrn<línlo êÍ mente os p<'mrnmcntos qnc me sus­
citára a vista da cascata, e aqui com mais vr'ro::;imill1an1;a ainda: 
quiçá esta caverna scrvi,;sc de morada a:,rnivel e dc,;vio á algu­
ma familia <lo g-unr,u1,ys 011 <lú dia 1T11us, q 111' 0shnciavdo por t'S­
t,1s paeag-cns; o <'111 ti-mpos mais n'centt'S. <l0 aLt·ig:o e 1·pfngio a· 
outras qnQ fo g-ião n,os perigos dêl gn�rra. quando estas frollteirns 
forão invadidas; e du1·,111te a rcvoluç,10 não poueas srriào as infe­
lizes quo.,alí Colls'Pguinio l'eti-ahi1·-se ú pC'r:-:1•g-n1çõcs e á injnstas 
ving-auças elos partidos; e qnnntos mnlfoitorrs não tl'm, tnlvPz, 
e�cal)ado a bMn _tüNccido::; c.:a�tigos. bomi!'!a11d0 se n'aqn<'lle ln­
t1bu o, cm occas1ões de apel'tO pelas 1h·squ1zas coutra clles or<lo-
nadâs ! . . • 

A·t\rca <lá gnitn é- t.io ,·asta e taef: sw:1s commoclidadc;-;, per­
mitta:.se-1103 a!;::;im diz111·. que u'1·fla po<lerião conviv01· sem con­
strangimento muitis.simas pes,;oas; ejá um curioso que- ali foi ter 
]1a anno,;, C(;m·ichdo pda ,•xtnrnht·7.a da rclaç,io <JlH' ri'clla foziào 
os camponezl}s: calcnlou que n'dla po<lem acampar folg-ad,1mentc 
aeirha de mil homens, compnt.o <p:e não 110s part'Cl'll exagc•1·ado, 
e isto sem eonta1· c:om o ""ditf1i1·c11ws vãos q11c p1·ovavdmcnto exis­
tt-m para o i11to1·ior, e cujo i11g-n•ss-io só se po<.kria eons<'gui1·, co­
mo <li::;scmos, com o auxilio <lc luzes, de antemão preparadas para 
tal fim. 

Talvez que, como a :v)rniravrl gnitn rlcscobcrta nos confins do 
I>arag-11ay pelo viajaiite po1·t11g-ncz A. R Ferreirn. clla continha 
espaçosos rcpa1·titn(•nto<., e Lcm se lhe podPria applicar a:; pala­
vn.1s qnc, <lcscrovcn<lo aqnclla, sahirão <la pcnnn do sabio natura­
lista : 

« Ohsc1·vando cstn soberbo cdificio não 6 pos:-:ivC'l quo o csp<'cta­
dór tléixc de so han,;po1·ta1· de prazrr, misturado comtudo de scu­
tímcnto de v<;1· uma product;,lo assái C'll'g-antc e ndmin1vd da na­
tul'cza, posta cm lngal' onde tão raramente oLtem o triunto que 
monice. » 

Se o espaçoso s:ilão da grnta ti\"csso altura pl'Oporcionada ás 
dimensões de suas lal'g-11ru e compl'imcnto, sem Juvida 'l'W up1·e­
scntari1:1 ao espectador a JH)1·s1wctiva de nm grandioso kmplc), ao 
tiuul a· mão do tempo tivesse já começado o sou trubalho de dcs-

1 Passifiôb, por contracção de (< flos pa�sionis », flor da paixão, é a bcll:i flor
qnc os nossos-intligcn,\s ch:11não do 1111ricujá, e ,i-q,1:1I os poetas llào o nome de 
111:n·tyrio, lomn11do-a por �ynibolo da p3ixà<> de Chri�to. 
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truiçüo, cslJurac:1ndo e <li'fcriurand<> ns f.,ccs d{) suas par,•rlcs co­
iossaes o derrocando, <>m uma e ontl'a 1,art<', a formi<lavcl aboba� 
da qnr. lhc sc1·,·o de uma rom.o c11micirn monstl'llosa. 

:Sobi·n tudo o que nos c11cantava chrg·.rnclo aos nmlJ1·ues da 
larga entrada da cavcn1a, era a am,rnidacle qnc goza vamos áqucl­
las ho1·as de cnlol', pela 11atural frescul'a do lng·a1·; a umbl'ia <lo 
monte, pela vista pitoresca da l.ll1.:.i de ad.>m,tos qur se cstrncle em 
toda a longul'a elo ati-io, pelo olor ele suas flort·s e frnctas, e prlos 
g1·aciosos tapiz(•s de rstn11d1as g-rnminc�s, que pol' ali se estcn-

·dcm a ospnços divididns por t1g1•s plnnas de variadas figurns;
umas <'Scalladas, 011trns c:l1cias de mm-go, o que ('m 11m romanes­
co idcnl. se nos i;gu1·on. <·omo 11ati\'as mczns 1'm que as 1i:,yad"$
da cascat:. r ,1s chya<lt's da gn:la 11011\"CSs<'m de cdclm.1r seus mys­
tc1·iosos festins.

A alguns de <'ntrc nôs \'Cio á fantnsia recostarmo-nos n'c::;ses
coxins l'll::;ticos: ontros fot·,1o toma1· agoa á pnlma das mãos, fia.
que <'tn pcq11cnos c::;tdic.:idios oahc do alto da lapa, e, áqnrlla 110-

ra de calÓl' i11teni,o, cstarn dia fria como gelo. o que nos causou
ao beber <l'dlu uma agradaYcl sc11saç;10, o. nwsino sem pc11sal'
11as conse9ucnci,1s que po<ll'1·ia hu\·c1· d ('Sta ímprnclenci,.1, rocia­
mos com 01la a fronte. e nlgn11s a calJ('ça.

A l1ora, porém, <las imp1·cBsõc:=; q11c primriro !:Cntiramos, a de
nossa admiração muda e contcmplati,·a, 0ra passada, e procut·a�
vamos agora, em bl'inc.:os e <levancios rniaosos, excitando-nos mn­
t11amc•ntc. reagir, por assim dizer, eontra aquclla capccic <lo apa­
thia e <lc indolencia physioa, qllc tínhamos experimentado em o
11osso moroso passeio pelo interio1· da eavcrna.

No CJntanto ia-so fazendo tal'<lo, e satisfeita nossa cmiosi<la<lc
miste1· era que nos fosscmo8<lispondo a deix.a1· a11uclle palacio en­
cantado, a respeito do qual co1,tarcmos, talv('z ainda um dia, ao
luitor nma sentimental, mas qniçá bem pavorosa historia.

Caminhamos ao longo elo patamai· parn n direita da entrada o
no fim d'elie nos voltamos ai11cla uma vez para vc1· d'ali em uma
outra posi<;ào o fnndo da cascata, e a frontal'ia <la gruta

Obscrvan<lo o modo c.;omo sobresahc a <losmcsurndu lapa supe­
rior facilmente se concebe a disposiç:Io que tomão as agoas elo ri­
beiro cm tempos cle cheia, e é em taes OC'casiões que formando
um hHgo chol'rO se p,·ecipitão do alto, galgando assim todo o tor­
i·eno <rue se estende cm frente da gruta para de bol'botão, e com
estl'epito, se it·em chocai' llO fundo <la cachoeira.

Quem então se achal' no intedot· d':iqucllas verá todo o amplo
vào cm frente tomado por nma larga cortina argentina, diaphana,
t1·e mnlantc e quiçá pristn:itica. ...

Qnc cspectaculo estrauh0 de sublimidadp, e ao mesmo tempo
pavoroso dcv('1·á ter ante si o cspcctado1· qnc ali se achai' solitario cm
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colloquio mudo com o::; mystc1·ios d'aqucllas conca\'i<lndes sotnr .. 
nas e sobre as impressões poderosas tio uma uatnl'eza tão va1·iatla 
o estranha e sobretudo tão imponente nos mesmos inefoveis arca�
nos de sua indefinível e magcs�osa solidão! ...

Ah I cu o repito, <'Stes luga1·es tão depreciados por seus habi .. 
lantes., todavia compreheudem cm SPU rcci11to tantas bell<-zas na­
t1Hacs. sítios tão agl'ada'l!cis e pitorescos, que parn uma olma 1·e­
ligiosa e poetica offorecem os mais magicos cnle\'Os, aos coraçõe::J 
sensíveis e-moções tcruas e saudosas e á rncntc ver<la<leil'Os thc­
sotll'OS de sublimes e fecundas inspii·ações. 

Finalmente, dizendo nossos adeuses ás nymphas da grnta, 
subimos rnpidamcmtc a quebrada e desembocamos no campo per­
to do sitio onde havíamos <ll'Íxado nossos cavallos. que e11contrn­
mos silenciosos e como dormitando á sombra das an·orcs a quo 
esta vão presos. 

El'àO 3 1/2 horas da tarde e bc-m que demorada tivesse sido a 
nossa excmsão nos convidamos para uma sPgnnda visita, em qtw, 
melho1· prevenidos, possamos talvez, levai· mai:; avante nossas in­
vestigações e dar larga satisfação ü nossa curíosi<la<lc. 

F. DA NA'flYlD:,DE F1t,\1'CO.

ltú, cm i\lissõcs, Fevereiro de 187--1:. 



OS FILHOS DA DESGRAGA 

ACTO IV 

:r>eco11AçXo." ·- Sala cm casa de D. Maria. ºPortas e janollas no fondo. 
·l)ortas lateracs.

SCENA 1 

À.dria1]o e Fabio 

Ànn. - ·vinte e oito annos de prisão, meu filho, vinte e oito 
ttnnos, em que o desalento e o dcse�pcro ter-me ião quebrado as 
forças, se a ·sublime philosophia de Christo não viesse derramar 
·sobre minhas feridas doce e anodyno balsamo !

FAn. (d parte) - Inditoso pai! (Alto) Porém ainda não me
referio como Bazilio pôde reduzil-o á miseria, como conseguío
atirai-o ao fundo de um careere ...

Ann. - Escuta. Fomos amigos desde a infancia. En e1·a ri­
·co. clle pob1·e; mas a diffe1·ença que a fortuna estabelecera so­
cialmente, nunca viera annuviar o céo de tão santa amizade.
11o1·rendo meus pais, lancei-me nas vias do commercio, chamando
a Dazilio para junto a mim, com o fim de auxiliar-me na esCl'i­
pturação, ou antes para protegei-o. Dois annos decorrerão e a
mais serena felicidade pouzava em nosso lar. Tua mãi era um
'<lnjo, e tu o laço de amor e alegria que mais me prendia a clla.
Bazilio, activo e previdente, habil e honesto, tinlia de ta.l modo
feito p1·ogredir os eapitaes da casa, que depositei n'elle toda a mi-
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uba confiança, fil-o mcn socio. Então clle foi a alma do tudô. 
manejou todos os nrgocios com um exito tão espantoso, que ex­
cedia á minha expectativa., aos mais lisongei1·0s calc,:los. Eu se­
guia todos os seus conselhos, obc<lccia-o erga e machinalmente, 
até assiguando papeis l.'m branco na melhor boa. fó, crentlo que 
esta exigenciu fosse apenas para facilitar scns projcctos de espc .... 
culação. Por esse tempo deu-se �,m assassinato á porta de minha 
casa, durante á noite, em um empregado do governo que trazia 
grossa quantia, a qual foi por certo a cunsa tle semelhante crime. 
No dia seguinte a mascara cabio a Ilazilio; cle11unciou-me como 
autor do homicídio que tivera lugar. Fui preso, houve devas..;a. 
Eu estava calmo, porq1rn sabia que nada cncontrarião que mo 
condemnasse. A consciencia trnnquillisava-mo; no entretanto 
não me punha a sal\'O das maquinações infcrnaes d'um hypocri­
ta '. O' qual não foi meu desespero e minha agonia, quando sou­
be que bavião achado papeis e ainda algum dinheiro da victima 
em minha secretaria? 1 O que soffri então, não posso dizcl-o ho­
je ... Enlouqueci nos paroxismos d'uma angustia sem nome: .. 
Era demais tudo aquillo para um homem de bem que não julg,ira 
nunca a alma humana capaz de tanta perficlia e tão negl'a ingl'a­
tidão I Um mcz depois de mortal enfermidade ergui-me do leito 
com a firme disposiçM dejustificar-me, e recriminar a Bazilio co­
mo o unico autor do trama de que eu era accusado .... mas es­
tava perdido, irremissivelmente perdido l Tudo que eu possnia,. 
cahira nas mãos de l3azilio; a assignatura que clle obtivera na 
confiança da amizade, servira para desapl'Opria1·-me. 

FAn - Eis a causa das perseguições e infelicidades que tan­
tas vezes acompanharão-me ... Até no meio do oceano tentarão 
contra os meus dias ... Agora advinho tudo, e segu1·0 o fio dos 
tão complicados acontecimentos de minha vida •.. tilas não pou­
de meu pai nunca justificar-se? 

Ann. - J usti.ficar-me? ! E1·a impossível I O povo julgou-me 
ümoceute, mas faltavão as provas, e eu não tinha uma só teste­
munha para. prnceder contra Bazilio. lllaquea<la a minha boa fé, 
o que podia fazer? Não cl'a soffre1· as cousequeucias de minha
inexpericucia? O jury absolveu-me á,primeira vez, houve appel­
lação; entrei de novo em julgamento, e os homens que então de­
cidirão de minha sorte, ou dominados pela influencia que Bazilio
adquil'ira cm seus animos, ou por mesquinhos interesses, ou mes­
mo pela fraca defesa, condemna1·ão-mo. A meu turno appellei;
mas Bazilio trabalhou activamcnte na côrte e a sentença foi con­
firmada ...

FAB. - E minha mãi. e eu como desaJ)'parecern,os? 
AD11. (!com ang�tstia) - Tua mãi ! ? Não me perguntes ..• 
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_mesmo não sei ... O' tua desventurada mãi era um anjo! (Apon­
-tándo para o céo) Naturnlmente Doos a tem. 

FAn. - Ah! Bazilio ! ... Bazilio ! Estatua de ou1·0. eu te 
fundirei cm tua propria officina ! 

AnR. - O que queres tentar? 
FAn. - A vingança sem quartel. 
Ann.. - Será cm vão. A victo1·ia é d'clle, porque !LS provas 

nos faltào-e o dinheiro lhe sobra. 
FAD. - E meu filho q_ue conservou na escravidão, sendo li­

vre� 
Aon.. - Como o provarás, filho? 
FAB. - Como o provarei?!. .. 'l'em razão ... E' o genio do 

mal; aquello homrm_ pensa bem e obra mGlho1·! E como se acha 
meu pobre Gab1·iel? J,"i o vio hoje? 

Ao.n. - O medico considcron gravo o estado. O pulmão está 
um tanto affectado com o barbaro castigo, a fcbrn não tom dimi­
nnido ..• Vou vcl-o o disl)Ol' tudo para transpo1·tal-o. 

F.rn. - Não poupe <les1wzas, meu pai, traga-o; traga-o .. .
Desventurada crianca ! Victima talvez de seu prnprio pai '. .. .
( A.d,r iano salie) . 

• 

SCENA II 

F·aoio e Carolina (que entra) 

CAR.. -- Ouvi tudo, St·. Fabio; ag1·adecida. 
F11n. --- Ouvio? O que? 
CAR. :- Já não se lembrn? Ainda ngora ... O meirinho que 

veio fazer a penhora por ordem do Sr. Bazilio? 
FAB. - Como esüi sua mãi, D. Carolma? 
CAlt. - Dorme, está mais calma. 
FAl3. - Escute, D. Carolina, necessito determinat• hoje mi­

nha posição a sous olhos. Encontrei um pai, por quem lia tanto. 
suspirava; encontt·ei um fillio que julgava perdido paL·a sempl'C; 
meu, coração pulsou aleg-l'C e expansivo á.s duas affei1;õcs qu,� snr­
girão 1.-�ão inopinadamente, aspüou-lhes o pel'fume com summo 
prazei•-:-.. Sou feliz, mas lia nma outrn affoição que me falta, co­
mo complemento a estas dnas. é o amor cl'uma esposa. Couscntc 
que eu Jh-c peça esta fel ici<lade? ... 

CAR. (cornmoviékt) - Sr. Fabio, posso acaso aspirai· pela rea­
lida.ie d'um bdlo sonho, que um dia affugou-mc � Não. O scuhot· 
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é rico, bcUo, um coração nobre e elevado que merece mais-que °' 
umor d'um.a pob1·c moça. 

lhB, ( tfJmando-tlie a. dexfra) - D .. Carolina, procuro a unicai 
e vei·<ladeira felicidade; uma ulma como a sua, não eivada nos 
salões do mundo. Eu amo-a, amo-a, com toda a subüm-idadc do­
sentimento. que prend·e em laço eterno dois entes, que os transub­
stancia n'um mesmo ser ante Deos e ante o mundo. 

CAR. ( em, extremo commovtda) - O' miuha vida é qurta para 
pagar-lhe tantas dividas 1 ( Fa1, rnençâo de ajoelhar-se, Fu1Jio a de-
tem ). O senho1· será feliz ... muito feliz ... 

F AJl. ( Fabio esfreitando-a) - Agradecido, mil vezes ag1·a,. 
decido 1 

l\ÍAR. (com voz debil no i1tterio·1·, d di1•eita) - Carolina. 
CAR. - Mamãi me chama, Até já. (Salie). 
FA». (seguinclo-a com olha1· a!fectuoso) - o· comtigo, Caro,.. 

lina, até na pobreza ha sorrisos e venturas I O infortunio adoça-. 
do por tua palavra meiga, om. teus braços é ainda um. ru.raizo,. 
( Toma o clwpéo e salie). 

SCENA Iír 

Bazilio ( qt1e esi,-aoorido e cansado. as roupas ,,,1, desordem, salta a janclll1, 
do fundo, e fec/ia-a apenas denlf9 du sala.) 

BAz. - Ah! que horrivel phantasma m.e perseguia! Era el­
le ! o marujo I Elle mesmo c.m corpo e alma! (,Juc olhar de Medu­
za ! Que r.aiva.l O' minha vida está ameaçada 1 ... �las 011tlc uw 
acbo··t 

SCENA IV 

O mesmo e Carolit1;1 

J 

ÜAn. (sem ver .Bazilio) - 'Pobre mài ! Sonhava r Nem er� 
possível que acordasse, o medico dcrn-lh.e opio. ( Not,ando a JJa� 
iilio) Oh 1 · ,_

BAz. - Carolina! 
_ÜAR. { em tom, �upplice) - Piedade, senhor ! l\famãi está 

muito doente, não pode fallar-lhe-. 
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DAz·. - O' nITo se inquiete, Ca-rolina, vim apenas saber de 
sua sande, e ao mesmo tempo descansar uni pouco; pois fiz uma 
longa caminhada. Um velho cansa nas mais cnrtas distancias. 
( 02t1Je-se o rodatr de u1n ca'l"l:O que pára á porta). 

CAJL - Desculpe, St-. l3azilio, se pensei mal do senhoi· ••• 
mas t.em-u'os feito. soffi·er tanto f 

SCENA V

Os mesmos e Carlota 

CAR. - Carlota ! , 
BAZ ... - Minha'filha ! 
CARL ( ct Ca1·olina) - Sim, a infame Carlota, que vem di-

zer-te : Ri-te, Carolina, ante meu opprobrio. ri-to, regosija-tc, 
venceste , porc1ue aquelle velho imbecil (Designa a Baziliu) 
apontou-me as veredas do vicio, em vez de g·uiar-mc á virtude. 

CAn.. ( em, torn de qiteá:a) - Não sejas má, Carlota I Insultas­
te-me um dia sem motivos, e tive então corag·em bastante para 
repclfü a offensa; mas hoje, se mrnhas lagr1mas pudessem remit· 
teu infortunio, certamente eu te as da1·ia todas. 

CARL. ( commovida) - Será possível? Tu perdôas? Esq ueccs 
tantas dôres, tantas agonias q ne te fiz soffi-01· '? 

CAR. - Esqueci tudo, Cai-lota, para lembrar-me que sofft·es. 
CARL. (qite faz menção de áb1·nçal-n e hesita) - Não,te pr.ja-

1·1as Je abraçar-me; Carolina? ( C11rotina desfeita em prantos es­
treita a contra si'· .. O' eras tu, sim, tu, que eu devera encontrar, 
apenas lancei·me ávida ... ( Soluçando} Tn, tão n obre, piedosa e 
pu1·a ! Eu se1·ia oufra, não teria commcttido tantos desvarios, o 
poderia vi ver feliz e abençoada ... o· poderia, mas .•. ( Volüindo­
se 1·aivosa para Bazilio que tem contempl11ào toda esta scena pasmo 
de adllnú·ação} i\,Jiscravcl ! foste tu que me atiraste a um precipi­
cio 1 ( Tomando-o po,· um braço) Se a sociedade pergun tar-tc ·: O 
�ue fizeste àe tua filha 1 O que responderias 7 Ah I tua conscien­
cia teria o remorso, tet\s olhos uma mnlhe1· sem coração! Um 
automato qu.e se move pelos impulsos da vaidade, impure-za e or­
gulho que soubeste insuffiar-lhe I Não é? O que dit-ias, se Deos 
pedisse o deposito que confiou-te? 

BAz. ( de joellws_)-- Piedade I Piedade I Carlota 1 ... Minha 
filha! ( Carlota 1·epellindo-o /;,1·usca1nente, elle vai ca]ifr so1n·e o 
soallw1. 

CA11. - O que tens, C-al'lota? Socega ... Tens febre? 
CARL. -· Foi elle, Cai:olin.a, o algoz de minha virtude e de 
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minha innocencia; foi elle qne1n tomou-me vaidôsa, qncm inspf­
rou-me quantas lo neuras t(lnho commcttido ... Que importa-me 
fizesse da1· uma educação de lingnas e musica? ! Ern esta a ed u­
cação do espil·ito, mas não a qne aproveitava ao co1·ação ... Eu 
tinha felizes disposições para ser boa e pum, mas ellc matou­
m'as todas I elle deu á moça inexperiente, á filha qne reclamava 
um guia cm seu caminhar iuc.:erto, as foições de seu caracter du­
plo, as trevas de sua consciencia, os instinctos grosseiros de �na, 
natu1·eza ! O' ha homens que não merecem o grande e divino no-. 
me de pai 1 

CAtt. ( su,pplice) - Perdôa-o. é teu pai ... 
BAz. (ar1·astando-se até ella) -, Piedade-, Carlota, piedade 1 

O' não queira� matar-me, filha 1 
ÜARL (delirante) - Perdoal-o 'l I Quem perdoará as minhas 

faltas? ... Piedade?! Ah! isto é inisol'io ! · Quem a te1·á po1· 
mim? ... Nunca I nunca! .. . Resta-me morrer., •. meu opprobrio 
todos o sabem hoje ... sou odiada ... nem dão-mo o olhar <lH com­
paixão que merece qualquer ente desprezível! ... ( Grito de intirn,a 
ctlegria) Sim. um incendio pu1·ifica tudo! ( A IJazilio) l\Ialdicção 1 
( Sa/ie e logo clcpoiz se ouve o rodU?·-rapido de 1�m carro q1ee se a/[as.-­
trt) 

SCENA V[ 

Os mesmos menos Carlotn. 

ÜAR. ( comprimindo o cornção) - Meu Doos I Que scena ho1·­
rivel ! Como me pulsa o coração r 

BAz. ( qiie tem,-se ergieiclo e estd sentado com a cabeça entre as 
rmltos) - .Parece um sonho! ... :Sim, é um sonho! ... Não, uão 
era Carlota ! ... Quasi enlouqueci ! 

ÜAR. ( qite o estd contemplando. co1n a1· compassú;o) - Sr. Ila­
zil10 .•. 

BAz. ( ar allucina<lo) - Carlota não esteve aqui? 
ÜAR- - Carlota? 1 ( Pau:,a,. Rej{ectirulo). Não, S1·. Ilazilio, 

cn só tenho estado aqui. 
DAz. ((itando-ct) - Então dormi ·1
Ctn. - Não, no emtanto o senho1· se acha n'um estado fo-

bril. . • 
· · 

DAz - Oomtudo parecia-me r ...
ÜAn. - El·a delit-io. 
IlAz -· Sirn, é i$to mesmo, eu sou um louc0,. 
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SCENA VII 

Os mesmos e A<lrinno 

Ann. (1·eparando em .Bazilio) - Dazilio 1 
BAz. ( 1·ecu,an,do opavomdo) - Um outro phantasma ! 
AoR. ( com azedume) - Sim, nm outro phantasma que o gc· 

nio da vingança evocou do fundo de nm carcere. 
CAn. - Poupe-o, Sr. Adriano 1 
A DR. - Pon pal o?! A elle? 1 É' im possi vel, }ninha filha. 
ÜAn. - Se me estima, p13rdôe-o, como cu o perdoei . .. pcrdõe, 

por seu tilho ! Se o senhor soubesse o que lhe aconteceu, ba pou­
co? 1 

BAz. -- Ach-iano. te restituirei tua fortuna integralmente; 
mas deixa-me, 11âo me persigas. . ( Ouve-se o 'rebate de incen-
dio ). 

Ann. (designando Ca1·olina) - Este anjo, a quem arrancas­
te tantas lagrimas, a quem fizcst�soffrer tanto, intercede por ti ... 
foge pois ..• Ao menos evita minba presença. Emquanto ás 
quantias qne offereces como uma tal'dia restituição, guarda-as. 
Julgas que ha dinheiro algum que possa resar�ir a injustiça que 
soffreu um homem de bem? Julgas que com milhões de moedas, 
com o fnlgü· do ouro, conseguirás jamais apagar a infamia que 
veio no<loar teu nome? llluzào que doü-a a fronte do crime I Vai-te, 
foge, para que en possa esquecer na placidez do p1·esente os hor­
rores do passado, a má fé, a l1ypocrizia, a traição ... Evita-me ... 
Vem, alma ingenua e candida, que com uma só palav1·a sabes 
extinguir tanto odio. . . . odio inveterado ! Vem, abraça-me. 
( Ab1t·aça-a e beija-a na fronte. .Bazilio '/Jeti sahindo). 

SCENA VIII 

Os me�m'.ls e o marujo Anlré ( que mtra corn a mao sobre a garganta de
Bazil,o) 

ANn. - Por Santa Barbara! que afinal te dei abordagem, 
crocodilo do' inferno. 

CAn. - Meu Dcos I Sr. Adriano 1 •• 
A n1L ( arrancando JJazilio das mãos de André} - Suspenda , se­

nhor! 
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ANn. - Quem thi o dil'cito ao palrão de imp0dit· que cu oc·a-­

ho com este tubarão faminto de saugue e diubeirn? 1 
Ao. ( com ,<�lina) - Vinte e oito annos de prisão. 
ANO. - ymte e oito annos de prisii.o ! Pot· Santa Barbara 1 

que eu soffn dPz, e só pot· isto o fa1·ia viajar para. o po1·to <lo com­
I/adre Botelho. ( Ouce se o rebafe soar com mais força. Fabio que tem obse,..,,
vado parle d'csta scena tia porta do fundo, tem a physionomia consternada, os
habitos em desordrm. Buzilio está no e/tão úianimado. Caro/ma tremula, 
c.,mmovida, arnmou se a uma mesa). 

SC:ENN·lX 

Os mesmos e Fabio 

FAD. - Mo1·rc11 ... Fiz tudo pot· salval-a ... não o quiz ..• 
Tooos - Quem? 

• 

FAn. - Carlota ... O castig•·dos céos tardou, mas veio sem .. 
prc ... A casa <le Bazilio é toda chammas ... ( lla pro{mido_s,lencio
por insla11tes. Carolina w1i caltir. Fabio que o vê, corre a sttslental a nos
braços). 

AND. ( cahfndo aos pés de Fabio} - S1·. FaLio ... perdôe-me tam­
bcm, fui um grande peccador. 

Ann. ( que tem-se abaixado, levanta-se com Ba:ilio rios braços, e a mão
sobre seu coracão - :nda vive! ... Antes mo1-rera, fõra mais feliz. 

FAB. { a André) - Doos e Carolina te pcrdoão. 
Ann. ( apontando para o céo, a Ca,·olma e Fabio) - Deos, meus fi� 

lhos, seja a unica luz que illume a nova senda que vão trilhar. 

FlM DO QUARTO E ULTIMO ACTO 

11.UEMA, 

1868. 



.SERÕES DE U1I TROPElnO 

•O TENEN'X'.8 NICO

I 

·saullanc)o os primcil'os lampejos do arrobol, a nivea araponga
'Prenuncia a auro1'a stru�·indo os échos do sertão com os estridt1-
1os g-i-itos q11e, por semelhnutes ao t·etinir do malho sobre a íncu­
tle, lhe me1·ccerão o cognome de (en·eiro, porque é vulgarmente 
conbecid0. 

Disputando aos p1·ismas do oriente os cunaleiros, xn1·õcs, bai­
ta-cus, sabíasicas e outros bandos da nnmcrosa familia dos psitta­
cus pejão -os ares com a aspera e discordante garalhada peculiar a 
esta illnstre raça de palradol'Cs, Cl'uzando o espaço em todos os 
sentidos cm longos cordões, abatendo o vôQ, aqui sobre o laran­
jal, ali levantando-·o de uma roça d� milho, acolá desapparoccndo 
entre o lustroso folhedo da cauellcna, esmaJtão céos e terra com 
as brilhantes e vari<'gadas cores de sua fülda plnmagcm; o, como 
-estes) o tur.aoo e o pav-ão selvagem, a arára o a gralha, a sahyra, 
o chupim e o passaro fogo reunem ao volatil mosaico o escarlate
e{) ama1·ello, o verde, -o azul e o preto brilhantes do suas cores.

E' o dia que desponta l E' o liymno da creação, que rcsoa da 
harpa do universo e sóbc ao Altíssimo nas espii-acs de neblina, 
que se lcvantào da tena comas emanações de mysticos perfumes. 

O sol, apenas erguido do seu leito elo purpura e omo, derrama 
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a luminosa ardentia sobre a c11pnla da matta virgem ain<la J1umi<la. 
<lc rocio, rnrefazendo a <liaphana gasc de caligcns, que envolvia 
o pictu1·c.>sco nucleo colonial, por imp1·opria analogia <lenominado
Taquara. 

No angulo, que fórma a bifurcação da estrada, quando se 
abre nos dous grn11des ramars <le Santa :\faria e i\111ndo Novo, :i. 
poucos passos da ponte e po1· traz <le uma bonita sébe do páo a pi­
q uc, coberta de trepadcfras sil vcstres, roseiras de Outubro � mara­
cujaseil-os, qne se cnnastrão até o foste de �.:rmetricos ge1·ibás, co­
mo um colhereiro que leva11t:1ovõo <l'cntre o juncai da lagôil, lo­
brig-a-sc -ati-avcz das silvas e das fornças do arvoredo, uma casi­
nha côr de rosa com pcrsinnas vel'des, mimoso specimen das pe­
quenas propriedades ruraes encravadas nos anf1·act11osos desfila­
<leil'Os do Hartz, o que parece ter servido de typo ás outras, que 
marginão a estrada d'ambos os lados até bem p1·oximo do agro 
fecho do Bugre morto. 

Ao lado de urna <las muitas casas de commorcio d'estc impo1'­
tante povoac.lo, cmporio mercantil <le toda a Cima da Sena,_ cm nm 
vasto alpendre coberto <lo taLoinhas, erguia-se uma grande pillia. 
do cangalhas, bruacas, sunões, banicas, for<los, ligares, final­
mente todo o a1·senul de 4ue se compõe a ca1·ga e arreiamento de 
uma tropa. 

A' a que alludimos pertencia ao tenente Nico e a seu pae, o 
velho .Tuca Antonio, po1· antonomazia do« Capão ralo», hcriba de 
antiga tempera. e nm dos eslanciciros de mais haveres de todo o 
disti·icto de S. Francisco de Pnula ele Cima da Serra. 

Filtio unico do um ricão, ora o teuente Nico tamhem arremo­
<liado. Official da guarà� nacional, e quas1 sempre investido de 
cargos policiacs, ou de eleição; escusado é dizer qno - o filho do 
vcl ho J uca do Cn pão ralo, era urna das mais acatadas notabilidn­
<lcs do districto. 

E jnstiça lhe seja feita: ello era merecedor do respeito o po­
pularidade que gosava. Vcrda<lefro typo do homem honrado e 
criador, o tenente Nico tinha ainda a sou favor, além de uma fi­
gura s:ympathica e csculptural, tanta energia na acção quanto 
possuía de cordura e amenidade no trato; affavel, circumspecto e 
l10ncsto, gozando os fóros de valente, o nosso heróe, quando era 
prnciso, sabia mostrar evidentemente para o qnc sctvia o bastão da 
autori<lade. Nunca lbc veio ás mãos um pleito, que não resolves­
se c�m pJ·osteza e rcctidão, e po1· isso tambem não pcrmittia aos 
litigante� o direito de recurso. Era aquillo quo dizia, e ai! d'a­
quclle que lhe rcspingaiSSO. 

Desprnclo a farda da guarda nacional e a fachn de subdelega­
do ou jniz de paz, e envergando o ponxo e as botas vermelhas <lo 
tl'Opeiro, não havia ahi n'\ travessia da sena outro que gozasse ele 
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mais Cl'Ctlito e estima do que o tenente Nico; ningucm melhor tlo 
que ell� safava um cargueiro <lo atoleil'o, ou sacudia um boi do 
matto. 

Assim 6 que aos primeiros gritos do fen·ei1·0 vêmos o nosso 
S{11·rano sacn.<lindo de si o ponxo, que lhe ser.vira de coberta, como 
os. ancios lhe tinhão servido de cama, a-corda1· a peonada, que 
roncava a Eomno solto. 

- Bê! hê ! rap,1zia<la ! Olha a '3Crra que nos vem cm cima!
Toca a pô1· de pó! 11areco que vocôs passarão a noute na ronda ... 
dormem que os leva a catépa ! 

A esta alvorada sui gene1·is, vibrada por nm pulmão <l'nço, 
vi1·gcrt'l do tuberçulos ou ltemoptyscs, vão uns após out1·os, e a· 
custo, erguendo-se o esperto mestiço, o indolente mamduco e o 
mais boçal de quantos dcsg1·açados arrnncou a pirata1�a legal dos 
ari.clos seios <l'Afriéa. 

- Dom dia, meu amo, rcsmor.(h o mulato ,José, esfregando
os olhos. Eu me-doitc,i ao can.tal' <lo g.allo, o diacho do bailo dos 
Jamãos foi até quasi de maclrng·ada, e depois, meu amo bem sabe, 
qu�ndo a viola começa a poutear, a gente nem se alembra de 
mais nada! 

·- A viola ha do te dar cabo <la casta. Olha-:José, diz o rifão
-que« 1·eccbe1· <linheiro e conselho nunca faz mal.» Toma pois
o que te vou dai·: atira com essa viola no primeiro tayinbé que
topares. o diz que c:n te eng-a.no.

- Ah l seu tenente - on. sem viola, era mesmo nm rorpo
sem alma '. Po1· Deos o nm pialo ! que se o mulato não cantasse 
quando lhe Late a paqnóra ... ancganhava de pezar. 

- Qual cantiga, nem meio cantiga; isso ó bom p'rns moças
da cidade, que não tem mais que fazm· <lo qne esta1·cm a s'esgue­
lar dia e nuutc. Não 6 <lebaldu q11e arinclles dianhos andão mes­
mo esturricadas q ne d .. 1 pena. 

- Como a outra lá da rna ctofcrragista, atalhou malignamen­
te José - que mo fazia l\!mbra1· o g·,rniço do C,·u�;·a quando avis­
ta o virá ! Ah ! ah ! 

- Chega a t1·opa, Joaquim, o tu ó 1\lanocl avia-te do uma
vez, rocle!hudo vel'ho, e p1·opara o churrasco. 

- I.ôvado sêa nosso scot· suns Christu, estropia í>ªº Ma­
noel cm resposta ao acer\'O do a<ljcctiv0s com que o cumpnmcntá­
ra seu senhor; tirando da guayaca o isqucü-o do chifre, cm que 
petisca fogo, emquanto o indio Joaqnim alii vae, com passos tú.L'­
dos e vacillantes já pelo to1·po1· que o somuo intcn·ompido com­
munica aos membros, já po1·qnc se cstl'ópa uas pontas <lc páos e 
1·aizcs, que assignalào n'csscs campestl'cs os vcstigius do roubo 
feito_ao matto vit-gcrn pela acc;;10 dcstn1idora do machado e do in­
eend10. 
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O movimento inicia<lo pela tropa do teMntc Nico. como se os-­
tim.ulasse os outros tropeil'os e aos liabüantcs da Taq,uara. mu.­
nifosta-sc em todosos pontos. Abrem-se as portas de todas a,s ca­
i;as; aqui desprende-se a cnonne e pesa-da i:oda de um engenho 
que, recebendo de um.a grossa bi_ca a força p-1:opnlsora, começa. 
sua monotona e porra rotação; ab1 são os cla1iõcs cambiantes, que 
tingem <le reflexos rosi-dourados as cnnegrecidas paredes da for­
ja ; ali é o açougueiro que, bnrndin<lo a machada, <li vide e su h<lividc 
os quartos c.lccarneá vontade dosfr<'guezes,. q_ue se lhe agglomerã� 
á porta; além o padeiro, a carroça com verduras, o lelteiro, o 
cano do ca-rga, as tropas de gado e bestas, que se c1·uzão, urnas 
descendo outras subindo a serra. 

Pela nia formigão no mais democratico e bizarro entrcvcllo 
desde a loura de olhos azucs e brnncor de alabastro, até a mol'êna 
de longos e negl'Os cílios, de cujos olhos se iostilla o fogo, que 
acrysola o ideal brnsiliano. Em tudo e em toda a parte reina o bu­
lício domestico, o movimento da industria, da agricultlll'a, da ar­
te e do ?Ommercio. que carncterisa esse graoàe povo, qu� tem 
por patna o coraçàO da Europa. 

Desde a illusti·c matrona, esposa do pastor cvangclico ou do 
medico, da filha do mais abastado commerciante, da jungfer até 
a miseravel saugamme, a pobre 1maselierin e a trêfoga magd, to­
das d'envolta sem distincçãcr de posições ou idades, confundidas 
com os representantes do sexo cont�·ario, ahi vão cm lhaila e jo­
vial companhia ú proverem-se do que lhes é mister para os laze­
res domesticos, on de suas profissões. 

Essa larga trilha areicnta, que co1·ta o povoado cm sentido 
norteá. sul, e que não é mais que a mesm� estrada do Mundo 
Novo, toma então o aspecto, a vida, a activida<le de uma das nos­
sas mais frequentadas e importantes ruas commerciacs. 

Para aquclfes de nós, os enfezados filhos das cidades, que nun­
- ca ultrnpassarão os limites suburbanos, a<lsfrictos a uma cercmo­
niosa e impe1·tincnte compustura na palavra, no ademan, 110 porte, 
no andar e até no trage; emfim, em tudo contrafeitos: - nos ne-

·gocios dubios; nas afü,�ições fallazes; - nas expansões de pa­
üiotismo ou de philantropia, visando a sa tisfac;ào da vaidade,
Quando uâo interesses, os mais sordidos .•. Parn nós, que nos ci·· 
guemos como um espantalho na figura de nma intcl'rogação prc­
tenciosa , ou de um problema ; que pômos tudo em equação,
aquillo que ali se ve ó um impos-5ivel !

Para nós, que absol'vemos em cada sorvo do leite mercenario,
com que nos mandão alimenta�·, um toxico fatal; que aspiramos
no proprio lar da familia, em ca_da hausto de ar que nos cõa �s
vulmões, os terríveis miasmas da adulação on da intriga, do egois­
mo ou da desmoralisação, - aquclla sociedade de costumes sãos
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e simples, de hom,rns <ln compleiçiio hMcnlc:1, c:apnz<'s do sacrifi-
cio da vi<la na lealdade de suas affeicõcs, e da. fol'tuna no cum­
primento de seus tratos: d'esses l�o1nen�, que sob a g-i·osseii-a 
c�·osta tostada pelo sol dos descampados e das coxilhas, agasalhão 
almas candidas e grnndcs como a natut·eza·quc os rn<lêa •.. oh'. pa­
ra nós, aquetla ex1stencia placida e feliz, tão labol'iosa quanto 
alcg1·e, tão dcsprnndida das apparencias; quanto sincera, quanto 
profundamente religiosa, é co11s1dernda, quando ;uão uma. utopia 
como a republica imag-iuada po1· Phttão. uma cousa ridicula ! 
Mas para aqnelles ,í quem, ou a fortuna ou a curiosidade iudag-a­
Jorn e estudiosa, ou a fol'ca das cit·cuustancias arrastou 11m dia 
até elles •.. mas pa.ra os q�1e se sentÍl'ão urna vez acalentados ao 
seu doce conchego, oh! para esses, aquillo é o supremo gozo, a 
consolacão, o sublime da vida. 

No santo enthusiasmo d'alma, que se enleva admirn<la, o ros­
to enrubecc-nos, o coração confrange-se, e o Iabio arqueia-se dc­
brnando-se com um soníso desdenhoso o üonico, on de comiscrn­
ção pelo nosso fatno e ridicdo indí vidualismo ! ... á nossos f>l'O­
prios olhos, no julg·amcnto de nossa propria conscícncia, con­
vencemo-nos de que a nossa sociedade, que tanto alarde faz do sua 
civi1isação, é ante aquella um contfastc repuguante ... hediondo! 

Vai, porem c1·escendo o dia: o sol apenas á dous laços <l'altuni 
derrama seus b1·ilhantos raios sobre o povoado, e o tenente 
Nico arranca-nos cl'esta íntima e poetica convivencia, d'P-sto 
agradavel borborinho para fazer-nos presenciai· um espoctaculo 
inteiramente novo�scenas tão origina.es como co11tríst-a<lo1·as, e si­
multaneamente tão sãs e per<loaveis como os cnos da ig-nornncia 
e da rotina. 

Pouco além do galpão, no angulo que fórma este com a taipa 
do piquete, redemoinhão umas cincoenta b.'lstas de todos os pcllos 
o condições, desde a nédia mula de cor até a pello de rato, desde
a de sella até o macho xucl'O, de carga.

O tenente Nico de manea<lo1·, José de laço, Joaquim ele sovéo 
e pao Manoel de arriata em punho, a cada lanço de tirão 011 ele 
rebo1·quiado enlação esta ou aquolla das bestas, qne desejão enca­
brestar o as vão amarrando aos postes para esse· fim adrede fin­
cados. 

Finda esta opcrnção prclimina1·, que é brevíssima, trata cada 
qual do ensílhar sua cavalgadura e passa-se ao enêaogalhamento. 

N'este intcrvallo pac Manoel finca no chão um enorme espeto 
onde vê-somais ou menos uma meia manta de charqnc assado, 
saborosíssimo pitéo a que fazem honea os tl'Opeiros com esse ape­
tito qnc participa um tanto do qualificativo devorador. 

Recomeça pois a. liàa interrompida, pelo carrego da tropa. O 
tenente Nico substituo o palanque: seguran.:io o cabresto, que tor-
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CC com :i 01·cl11a ela b0sta , <'mrprnnto OS ontros Crtl'!'Cgão-ua. 
,José, <lc outro lado, ahi vem com o bixará tapar os olhos a 

mula xuci·a. qun um:.1 vez vendada subo1·<lina-sc soccgadnmcn­
tc. Uma após ontrn. toJas as b1stas passão pot· i<loutico p1·0-
ccsso, rcccb<•ndo. como scnl1a de estai· prompta. um tremendo. 
tubcfo nas ventas. 

A ti-opa tem tonninado seus aprestos . Pao �lnnoct encarapita· 
se na .iJlon;fvlo ,· o sincel'l'o tóca avançai·; as b.cstas rc<lcmoinhào no 
rodeio. e uma a traz Ja outra, cadenciando o passo, começão a marcha 
Ao sahir <la porteira nmn. roclomona csb:ll'ra contra a tl'onqueira, 
a ca1·g-a pcnd0, a besta assnsta-so e cm dous destroHca<los co1·covos, 
al'l'obcnta o tranca-fio, atirnndo uma das bruacas ao chão, cm­
quanto arrasta a outra ainda presa na arriata, na disparn<la cm 
<JUC vai . 

O muh.to José po1\:m não cochila; pi;;a-lhc no rasto; ana11-
canuo o laço, cobre-a com a a1·m::Hla que s0 lhe y.ui céna1· a meia 
cara, e baucan<lo na redoa, flo1·êa o laço, cnja nltima spira· <lis­
ton<le-sc dando com a besta <'111 terra, semi estrnngulada. 

E' uma va1·iantc <la scena. O pobre quadrnpede, com. o a<lmi� 
ravel instincto tia propria conse1·vac;ã.o, levanta-se, dispara. rm­
perra, maootêa, l:.Jta tenazmente; mas o laço a1·rocba-lhe a ga1·ga11-
ta, os olhos iujectão-se parcendo saltar-lhe das 01·b1tas, as 1uninas 
abnlm-sc d�scommnnalmento, o csterto1· <la asphixia uontl'ahc-lhc 
todo o co1·po, o terreno parece faltal'-lhe sob as patas, trambalcia. 
o cabe, vencida po1· e:-;se dit·cito a q11e ainda se curva a humani­
dade - o direi to da forca.

A este tempo já o tenente Nico qno não é cá nm ma.ricas, 
afrouxando o laço, que a sufocava, tem lhe passa<l0 a mão ao. 
cabrnsto, e p1·ega11do tl'cs gritos ao ouvido. fi,ú ao conceito 1

res 
nonverbá, com aquclla ingenua natnrali<lacl:3 <los bons tempos 
d'el-rci nosso senhor. deixa-lhe cahi1· por entre as orelha!; o cabo 
do aniado1·, que a faz de novo afocinhar. 

O pobre animal aterra.do. tonto, 1·l'signa-se finalmente. 
A lingoagem, ou gyria elo tropeiro, é-nos não só difficil de 

descr()vcr, por faltai· em nossos vocabula1·ios essa peculia1· tcc-lino. 
logia, como pelo temol' qno tomos de otfendc1· a castidade de ou­
vidos, que ferii-ia uma palavra grossa do ignornute - poi·cm qno 
se seduzem ao rythmo lascivo de uma anncht·eon-tica. 

Pae J\lanoel cnc,,stcllado na. iJ.1011:folo, linda macu.o.l'l'a, tão de­
licada na estampa, quanto barbara uo commodo, rompe de novo a 
marcha intcnompida pelo acci<lcnto nanado, e lá s-e vai a tl'opa 
serra acima, na grnça de Dcos. 

Poucos minutos depois <lesapparcce em u.ma volta. <la picada a 
pictm·osea Taquarn, onde ainda pot· algum tempo se protongão. 
os cchoc_; <lo - xá ! >.:.á ! do tropeiro . 

. . 
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II 

11�o grado a aspC'nima ('strada, s0 tul nome pode dur-sc a uma 
pcssima picada de alguns meti-os de largura, aberta no S('rtão, si­
naosa e agreste, ouriçnda <lo cnonncs fccl,os de peJras e de pro­
fnndos atoleiros, ora bt> Írando medonhos pr<'cipicios, ora re­
montando íngremes e cscorr<'ga<liasanfractnosida<lcs, ora contor­
nando intrincados zig--zng·uC's q11asi a prumo; - máo grndo 
todos os obices qnc difficultào o transito. a tropa vaqueana e tra­
qu0jac.la galga as agnnas, quasi inacccssivcis da sena, com passo 
firme e cadcucia<lo ao badahn do sinccn·o "'-.. 

Já vai l,,ngo o caminho feito; e graças a clareira que corôa o 
tope do sC'rro võ-se nas p1·oximi<la<l0s o grande platô, por sua sin­
gulat· configuração denominado v - mono da ÜHnastra. O sol cm 
pino revorbei-a seus ígneos rnios na cst.,Ída. qne ao attrito cia tro­
pa levanta cnnovclludas ondas de pó vermelho, qnasi impalpavel. 

- Pssss, que polvndeini. ! Vamos cl1<'g-ar ao campo c'um
ban·eiro no estomago I Alcnnça-rnc o bonac.:lião, José. á ver se se 
dissolve isto cá p@t· doutro. Quo soalheira, safa! que isto derrete 
um homo! 

- Khôr sim: derrnte a gente e assa o alimal. .. Vanncêolhc
a Pombinlia como vai toda se lombiando. 

- E como 11ào, se a carga vai torta'?
- - 'fot·ta o/ Cl1ê, qu'<'sperança I a alça da broaca do lado d'cn-

laçar é que está mais descida. pramódc igualar o p<'sO, mas vauncê 
veja que os cabeçotes da cangalha cnfiào bem por entl'e as orelhas 
do bicho. 

- E a Gnivotct tambem, olha como vai aquclla ave do dianbo,
se torcendo e mosquiando. 

- Essa sim, coitada, está toda lacranada.
- Pois podéra não estar, se tu o tempo que deves chegar ca-

raguatá. ás bastciras, ainda não te ch<'ga para andares de fan­
dango 

- Uhé, meu amo, antão-se ó pramódc os bustos, ou pramódc
este calorão, q nc está fazendo? 

Ião n'csse colloquio tropeiro e peão, quando a tropa refogan­
do os pechou na sentada. 

- Que diabo é isto? - Fóra mula ... xá ••. xá ••. b6ta arriba
tropa mag·ra. 

- Volta malinha, 6 dianho, olha a estrada! Uradão os tro­
pei1·0s, atacando o dando volta ás bestas, que de novo recuão 
umas, e outras estatolão, tremulas, ao mesmo tempo que se onve 
u m grito pavoroso de pae Manoel, e passa aisparada a C'gua ma-
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drinha. qnc tcudo dndo cm terra com o pobre negro velho, foge 
espavorida, lúvando a desordem á tropa. 

- Que é lá ísso, pa0 1\Ianool?
- Ah! mia xomoço ... zôio di cre tá rclozaudo no bambnrní 1

quo nem zôio de boytatá .. . 
- O ·que é negro, do diabo? gl'ita- lhc o tenente, a1·1·0mcten­

do-se para a frcn te. 
- A tigre xomoço, que ta ri m�mo turo reg·anliado.
- Salta d'ah1, macôta rnim l O' José, chrga ao churrasco,

Olha a pintada que está n rii--se de ti. 
- Dcos a traga, meu amo. que é carne fresca! responde-lhe

o mulato sobraçando o mosquete.
-· Não atira, diabo, que mo foras o couro. l\le deixa Íl' lh'es­

frcg-ar o bixal'á nas ventas, intorrompco Joaquim accoso em fc-
1·oz gaud'io; e boleando-so do sua cavalgadura, desca�ca uma 
longa e afiada adaga, cmquauto revoluteando o bixará o enrola 
no braço esque1·do. 

- Olhem o dianho ! Salta <!'ahi .Tonquim.
- Deixe patrão, vou salvá o compadre.
- Ora não querem o dianho do bngre ... que tem medo de

qualquer mulinha perreogue ... o quo quer faie1·? 
- Ah! patrão, é que a mulinha atira o bote pl'a traz e o ga­

to só o dá p'ra frente, e já se sabe. pulou Rtá sangrado. E bambo­
leando o corpo, com uma flexibilidade e dextt·cza que ningucm 
lhe supporia. ahi vai .Joaquim direito á fera, que a sP.u turno, 
prepara-se para o combate, acocorando-se, arreganhando as fau­
ces, deixando transluzi1· sob a grossa carnaça da testa, que enru­
ga, o fogo brilhante e sinistt·o do olhar. 

- Eutà.o amigo velho, que é lá isso? Ha que tempo que não
nos vemos ... Então o que é que ha? .. ,Vocêquor se pará de ma­
cho rcngo, diz Joaquim zombctcanco, a,•ançan<lo cm passos do 
ncgaça, p1·ompto á pat·tir a fundo. 

Reina affiictivo silencio. .l:'ae Manoel treme como junco agi­
tado pela corrente. O tenente Nico, grave e calmo, de pistolão 
engatilhado tem a vista cravada na temivel fera, e José de embo­
cava em pontaria espera o momento decisivo. 

O tigl'e urra e firmando so nas patas trazcirns, graças a elas­
ticidade de seu corpo, 1·etrnhc-se ainda! Joaquim <juadt·a-se bem, 
coberto pela adoga ! Iostinctivamente o t,mcnte Nico leva o pis­
tolão á cara, Josó encobre a mira, cmquanto pae Manoel fecha os 
olhos e tapa os ouvidos. 

Joaquim levando a mão esquerda o. um terço d'adaga, prega 
um g1·ito á fera. 

A um tempo, tão rapido como o relampago o tigre salta sobro 
Joaquim, que baixando-se rai::ga-lhe desde a pouta do o,sso do 
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yic1'to a"t6 a 1}1·c:rn11a; on"l um so -écho ouve-se n. detonação de dous 
tiros, e o tigre r�vira cm unia <Cambalhota sobro a rcboleira de 
xaxin-s, ino1-tc, mot·t'o l 

A adaga de .Toaq11thn 1·ns;g·al'a lhe as cnttauhas, e as balias, 
\tt'\\a partindo a trnchra emb<•bru-sc-lhc no sangradouro, eurquan­
to a outra bandeou-lhe o cot·a·ção. 

-'-'- Ali'! patrão! já stava fria, quando mccê atirou. 
- -Saita d'a:!11-, ·"afl'ô'l·rc'aÔ'O wllio 1. . Se eu não soubesse que

�ste dianlio ern bugre, e sobrinho do Dob!c, jurava que -era cas­
telhaüo, só pOl' ca-H'Sa c1'a fanfanicc. 

- fato 6 o <fue cu não -soi cxpl'icar; como o seu Joaquim é
!tão ligeil-o e Uio vaJ.cntc p\a o tigrÜ) acudio ,José, pára a se es­
;piat, q·\>i.a1,1do -qualquel' muli1'llra mag-ra toma tabaco .. 

- Cada um p'n o qae nasceu.
- Vamos, J"Oaq'\1im, pélla is�o .J.i.geiro qne ·o sol -ost-á que é

11.1ma fogücira. Manoel, toca. fl''l'a diante. 
- t<'ól'a mula 1 ... Ofüa 'O desvio ... xá xá xá..
- Siá .faquim, suncê tira matambre de tigrn, prn s11a ne-

gra véio. 
- Hei elo 'ti't'à, mas 1ra elo sô o fio do lombo, pra te csfrrgá a

lC't'aca. fadtáO . 
..._ A.h ... a'h ... murnsinlrn. óia o rodeio, vamo zimbora. 1\10-

)Bolog11eia pao Manoel, de 11ovo ci·gnido ao lombo da 1Uonjolo. 
Ap6s sum-mo labot·, conscg·uom os viajol'Cs reuuil· a tl'Opa e 

l,wat-a a'l.'rolho<la até o sitio cm_ que está Joaq�lim courean<lo o ti­
�·1·0, 0 onde as be,:;tas passào pl'lscando e resah1a<las. 

Uma hol'a depois, á �ombra do uma magostosa figueira, que 
<lá seu nome a um <los 1·oclcios, on pousos. que de distancia cm 
cdislancia se oncontt·ão na serra, o tenente Nico, apeaudo-so, man­
tla parar e <l-escarr('gar a t1·opa. 

- Vamos parar aqui, afim de que estes gambás tomem um
fartão -de caraluí. o cresciuma, que estão dcsbarrigados as <levórns. 

--- De ,·crdad-c, meu amo! nem parece que vauncê é scnauo 1 
Ora pousá aqui embaixo do morro, ainda com tamanho dia. 

- Bem qnc cu to entendo, meu fuá.. Querias que pousasse­
mos na entrada, não? 

- Não em por mim, lhe jlll'o ... cm mesmo pramó<lc meu
amo. 

- Por mim? Ora 6 cclcbl'c a tua lembrança.
- Por meu amo, não é qne cn devia dizei·, mas por Nharinha,

que me promottcu uma cousa bonita, se chegasse amanhã com 
meu amo. são o salvo! 

- C'os diabos I José, cnla essa Loca, o·u cu tóco já tudo a
troto cLas<ptciro morro acima. 
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- E' que tambcm c'uma madrng-nclinlw, amanl1t1, ou pnthan ...
do bem. se chrga cm casa com sol alto. 

- Pol' Dcns e clln, qne sim! Ao opont:n a estrclht d'alva-.
havemos snbi1· o morro grande, e não se sc-stC'ia, nem se pára, sc­
nãO no terreiro <le casa. 

- Ah mia pao do céo I Pobre de pnc iJanoó 1 ... oito lc-gu:i
<lo beiço ... ah� minha Deos, o riabo do Mgro veia .. fica sem ti-i­
pa ... oxclamavn o misc1·0 escl'avo. temendo não tanto a distan­
cia á vcncút' no dia s0guintc, como o horroroso troto da sua ma ln .. 
cara, q:10 não sem n-iz.\o rcccbcn o nome de um d'cssc� grosseiros 
pilões, movi<los por agua, a quo c,s serranos chs.m .. ,o monjolos. 

Conli11fü1. 

,l. ll1rnNAlll>l�O DOS :3A?,TOl:i,

(' 



D.lJAS PALAVRAS SOB
T

IE L1TTERATUI1A 

AO mm Amoo OCTA\'TO.

Pour lc uialerf ic-ien le monde est nne iclfo; 
poul' le hel c�pl'it, nnc imnge; pou,· l'cntho11-
�ini:te, 110 1ê\'C; poul' lc i::want scul il cstnnc 
\'Urilf. 

Oncrns. 

Q'nan<lo por to<la a pa1·te ,·emos manifesta1·-se nma systemati­
€a :rndiffcrença ou criminoso d1•sp1·ezo pel0 cuho do bdlo, quo o 
interesse pessoal a.l,so1·ve todos os cuidados, fazendo fanarem-se 
as flores que terltão entt·eaL1·it·-se aos oscnlos <lo sol da poesia, al­
guns tale11,tos animados pclo.s bufrjos e.la crença, almas q1:c ainda 
inebrüto-sc pelos cílluvios celestes da inspirnção, p1·eludiando ca11-
tos ung·idos pelo sentimento, vã.o 110 meio e.las nuvens pardacentas 
d'esso 11u.litforc11tismo, fazei· 1·che11ta1· scentelhas de luz. 

ltcomo.não ser assim, se a cpocha inais brilhante das cou-

J 
quistas.da. intcllig·cncia s.1rá marcada na historia dos povos com 
os füctos estupendos <lo seeulo H>.•? Se o prog-1·esso das idéas 
avança. tão 1·apiclo, preparando um futuro de rosas para a 
110,ia phaso littc1:arü1, que raiará aos apostolos da grnn<leza pre­

sente} 
,. Cada.· epoctia se distingue pelo caractc1· do sua littcratura, 

r porque clla é a cxpress..lo dos sentimentos intimos que <lorninão os 
povos como tamhcm a revelação de sna indolc e de scn destino. 

No tempo cm que o podct· e.la fo1·ça cm o �pauagio da gloria, 
vemos os hcróes de Homero rcpresenta1·cin a prcponclel'ancia <lo 
mais forte. 

Quando as ct·enças religiosas vacillavão-nos cornções,_ e a fé-
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perdia o calo1· do pl'incipio de sua in:s.ütlii1:ão, quancfo o. c1·irnc nfio 
enconti·ava po1· ban·cira mais do qttc- a fnigtl j116tiça da tcl'ra, 
Dante no dclirio de sua imagmação, pbantastica pintava os. mrdo­
nhos snpplieios do inferno para os facio.orosos salvos da. v.iud.icta 
humana. 

E qnándo a crença da crni. abalava a E:u.ropa á- ir l'anç_a-1•-se 
nas praias inhospitas do Oriento, qu.e todo o mundo ch.ristão so 
agitava pela fé, o bardo de Ferrara tangia o alaúde ela alma. o­

fazia appareccr l'SSC monum.cuto, tlc poesia é-pica chamado Jerusa­
lcm. 

N'essas creações sublimes, collossos q_ue- attostã.o a grandeza 
da inteHigoncia. ao passo qne c1·ão cantadas as. sconas de- ma1·avi­
lha e terror, brilha vão nas. ti:cvas pavot·o.sas cl.arõ.cs resplandecen-
tes. 

A imaginação febril de Aligiori transpo1·tava-so- aos abysmos. 
do desespero e da dôr; depois voando ao. o.lympe> repousava D:\

belleza pallida do Francosca �o Rimini pe1·sonifica�a _cm deusa da
esperança, ou sonhava Boatr1ce, o symbolo <la rd1g1ão. 

No i:oino. do Plutà.O cllo invocava Vi1·gilio, e sous successores 
seguil:ão.-lhe os passos; a musa da idade media tinha. por fanal a 
crenç_a, e a Divina comedia e a Jernsalom fo.l'ão, por muito tempo 
o espelho em que se mil·avào os. t1·0.va.dorcs que <lepuis d'etles
votarão.-se ao culto das musas.

Os tempos se succeclcm, as i<léas mudào se,. as paixões vãO-S(}

amoldando aos usos e cii-cu1nstancias. 
Alonzo de Solis inspira-se nas maravilhas <lo novo mundo; 

n'cssa. natureza immonsa e luxuosa olle acha o ideal do seus so­
nhos de poeta, entre as florestas virgens da- terra do Colombo en­
contra um concc1•to divino; e nas p1·aias desconhecidas do ma1· 
Pacifico descobre um.a perofa que a vaga lançou no ai-cal. 

Sordcllo e Berthran do Bom já não são os festejados cantores 
populares, a poesia eleva-se o toma uma uova fórma. 

Shakespeare crca um no.va oscola na sua patria; a tragcdia 
occupa o seu luga1· de houra, exprimindo. os sentimentos d'aqucl­
la epocha. 

No vigor de suas pinturns, no cxtraordinario o phantastico, o 
grnndo tragico faz a inclcpondeucia e.la littcratma patl'ia. 

E emquanto quo aqui a cavnllaria andante suspende em suas 
lanças o pendão dos namorados, que os mencstrois cantão nos al- • 
caçares as gentilezas dos paladinos, Mig·uel Cervantes sólta a 
gargalhada sa1·castica q uc é o p1·iuci pio da dccadencia d'essa insti-
tuicão 

·nuas glorias despontão nos horisontes das leth'as, dois gcnios
sublimes ao mesmo tempo fração seus nomes nas paginas da his­
toria. Talentos fadados pa1"1 as mais nobres lutas s<'guem como 
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dois astros as ;,uas orbitas diffcrcutos, s�m que nm conliC'cc;,sc o 
brilho do outl'o. 

Sim! Sha.kcspcarc- foz· soluçai· os amantes aos beijos apaixo­
nados, dá ao. amo1· as. rosas palliJas da morte. 

Sens herócs acabão em fios de sangue, cmqnanto que o soldá­
do. de Lcpant0, ri das p1·ocsas dos cavalleit·os. 

Aqudl� apresem ta nos os t;ypos sympntbico� ele Julieta e Ho­
meu, mostrn-nos Ophelia cOJ.·oa<lade flores afoga1'-se nas agoas do 
lago mur1n:ma11do a canção do cysne; este crca o typo grotesco 
de Sancho. 

Vês que a littcratura tem do alguma fôrma infiuido nos cos­
tumes, assignala.do o predomínio- de certas tendcncias no animo 
do povo. 

Primeii·o o, poder da força e um desprezo geral para tudo que 
J'ella não dimanava. Homero, velho e c<'go scrüia-se pobre e fa .. 
minto. Mais tarde- vemos. a preponderancia das idéas religiosas, e 
o Dante entre Guelfos e- gibelinos arvorai: o, estandarte da fé. De­
pois a predisposição para as lutas violentas. e o maravilhoso, dan­
do como consequencia a creação do theatro inglez.

Os costumes marciaes d.a idade media estabe.ece1·ão o predo­
minio da eapa<la, e a mu.">a escudou.-se n'eHa pedindo-lhe amparo. 

A' somb1·a dos tectos dos gentis-homens acolhião-se os bardos 
que crão conside1·ados como serv.os do senho1· feudal. 

A cavallaria <lec1inava, e a musa cantou os hyrt'lnos de sua li­
berdade. Na Hespanha ella sôlta. dos laços que a prendião ao pas­
sado, ri com Queve<lo, Lope de Veg-a e Calderon de la Ba1·ca. Na 
França Curneille e l\lol:iére dispcrté'io, o. gosto pela btteratnra li­
geira� e a côrto um tanto dis�oluta de Luiz XIV applaude com 
enthusiasmo as comedias livres do grande satvrico. 

An.dré Ch.enier como o canô1·0 sabi.i de nÕssas matas modula 
hymnos repassados de sentimento, e-q n,al cy.sno moribundo expi­
ra cantando. 

Byron, q,u.cima a fronte nos vapo1·ps da ddicia·. inebria-se nos 
per.fumes d'Andaluzia, goza <las boUezas.do,A<lri.atico,, e morre bei­
jado pelo sol dos ltellenos, 

Em antitltese a.0, canto1da L.usitania qnc-<lo exil'io, vem cm pro­
ClU'a da patria, e ncUa morre desprezado. e descon,hccido, o bardo 
de Harold foge dos seus la1-es ; repousa a cabeça loura no regaço 
da italiana e acaba combatendo em prol da liberdade dos g1·egos. 

A' Camões, nem uma cruz, uem um cyrio fune1·al, nem uma 
J>,Cdra tosoo co.m a inscripção <lo seu nome: á Byron sobre o ataú­
do uma corôa de louros e uma espada offerccida pela terra das 
tradicções e da philosophia. 

Bem conheces, meu amigo, como é vária a sorte do genio; 
aqui, as palmas da multidão, os ouropcis á fulgirem sobre a fron-
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te; ali o pl'nnf.o.. a in<lig·encia, <' o esc::mico. A-�ni oi; 1·isos <la 
amo1· á dcsal>1·ocLa1·cm as rosas da <'i::pci:u11ça, al�m as lagl'itnns 
ele fogo a �ucimarcm o coi:açii.o ..... 

Parnmos nm pouco, caminlicico ousado elo pl'ogrcsso: cstamo!1 
na qaadca feliz. cm que a alma se expande aos sonltos e ás illn· 
sões, c n'esta te1·1·a, cm que a poesia resurgo dos póros da. uatn­
rcza 

Vês? além o pampa im.mcuso cpte se àescnl'ola cm Jiotisontcs 
azulados, essas flol'Cstas qnc sussunão sacudidas pelo \'ento, e os. 
rios cau<lacs que cm c,ltatlupas de cspu ma rolão bramindo pelo. 
alcantil. e os ocoa11os q.uc mal'Ulhão balançanJo as snas rc<l.es de 
vagas; o além no ethec in6.tLit0, entre ondas de azul e ouro o sol, 
alampada fulg1�ntc, suc,pensa no tecto do céo. E os clarões aver­
melhados do occitlcn.tc, e as- orlas.de puqrn1'a do leito d'au1orn, no-
céo o vento que g.ülopa b1·,Hn-in<lo. e na tel'l'a os gemidos das sel-
vas. De um lado, o s11�pi1·a1· queixoso das a11l'as, de outro o solll· 
ço ela arnpong:a 111s frnnças do pi11<beü·al. 

Tudo isto é nrn mundo cw poesia e amot· po1·qne a natureza, 
borbulha a vida, e o pensamento no m.cio d'ella <.!Pspc<lc a lava. 

Cauta, po1·qne tons 110s Lamos uma ha1·mon,ia ignota; ca,nta 
- pol'qne tna alma illuminada com. a luz dâ. poesia, é gl'audc co­
mo a immeusi<lade '.

LomlH·a o passa(lo como o va.t(} cscossez; son,ha, como o. taci­
turno allemão sob1·0 as paginas de \Ycl'ther - o liVl'o do co1·ação; 
Ddit·a, como Hoffm..:in no Tan,oeiro ele Ntt;•ember,q, e canta os he­
róes de nossa patria com &hiller - o· immorfal, immortalisa.n.<lo. 
o heróe suisso.

Espaço estreito e ingrato para a el.evaçào �lo. ten gcnio, procn­
rastc no ambito das paixõ�s politicas alçar o ten vôo. anojado. Er­
guestes dos tumulos os phantasmas a11gu:;tos <los martyrcs da li­
berdade, alll'colaste-lhcs as frontes com a g1·inal1h de teus cuntos. 
tiveste de aban<lonat· tens la1·es. mas o anjo da gio1·ia scguio te na. 
romagem. E ... quem pódc toll1c1·0 pnsso ao 1·io que se <lespenl1a 
da set•rn? quem susto1· a snbida da aguia. quando voeja nos ares? 
Doos! Assim. g·enio, tens pol' mundo· a immensi<la<le e por tcnno 
o i n fi lll to. Poeta, - tens a na tu reza q u·o resplende e o passado rico
de recordações. Homem, - tens a libcn·dadn <lo pensamento. libe!·­
dade que emana <la vontade· inun.utav.el de Doos e da soberania do.
espit-ito.

Lembra-to. meu amig-O. que o genio não colhc, lou1·0.,, se ellcs 
não são Ol'valhados pelo prnn.to.do marty1·io, pois o icleal está mui­
tas vezes no sofft·e1·, o o bcllo tem o. seu col'tcjo de do1·es. 

Ossian, velho e cansado encostauclo.-se ao-bor<lào ele pcrC'g·rino,. 
esmolava o pão na tcl'l'a natalícia; o só, sem uma mão qne o am­
parasse, vagava o mist:1·0 poeta pelos montes Q dosfitadeit.:0s do 
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'sua terra. Gonzng-a nns paredes hígulrn's do cat·ccro csc1·evía os 
'Sentimentos apaixonados de sua alma. 

iE se vamos mais longe ver0mos smgirrm os vultos vencrnn­
·dos de Homero privado de luz, Tasso na p1·isão <lo Ferrara.

Cervantes moncndo a mingua de pão. tirnr recurso <la mal­
'<.1a<lo <los homens calumnia11do a sua obra immortal. o indo espiar 
·o crime do ter gcnio nas lngcas frias <la prisiio de Toledo.

Só muito tardo a postl'rida<le rende preito ao talento quando 
·dle <'Sfá idealisa<lo com as exala<'Õ<'S do tumuio, como bom o <lis­
-so um 'vulto <la !itt<.'1·atina moder�a.

Se cm tempos que j,1 la YàO a littcratura tem acompanhado o 
movimnto social o promovi<lo com sua benrfica influencia o <los­
-envolvimento do progresso, ainda hoje ella se moi:-tra como cx­
vrcssão dos costumes, o causa de cert;is tendencias. 

O appa:·ccirncnto de 11ma escola littcraria pres!1põe uma incli­
�iac;ão geral parn as idéas que dla exprime. 

Assim no trmpo rm que os ei:piritos ávidos de verdade procu­
-1·ào n poesia na rnali<la<l", appareeeu a escola realista para revrl-
fol' o impuh:o do todos os gonios. 

A escola romantica cndfosada na maviosa c0mposição do Dor. 
na1·din de Saint Piei.Te, m1o representa a lingn:.igem <lo homem 
'lia idade cm qnc robentüo a5 tempestades d;1s p�ixõcs, quando a 
soirn <la j nventudc borbulha-nos nas veias; al1i, li.1 os deli rios 
'<la imagiua,;.ão, a alma anoja-se a um mundo de phantasiasi<leaes, 
·-e 0 co.1·ação palpita na vohemencia de sna virilidade.

Ali, placido r<.'gato que se dcslisa mansamente pda areia 
bl'anca <la praia: 

A' vaga, se st1ccedo a on<lina que passa 'Sua ,·emcn te, desfaz-se 
-como 1rn.1 suspiro.

Aqui oceano tumultuoso onde a vng·a gemo com furia e reben­
ta contrn à penedia.

E qnal o homem que na vida commum nfi.o tem sentido os­
tromeccl'-lho as fibrns mais intimas do peito por um pensamento,
que, quando seja do mais pnro ideal. niio deisa tambem de doi­
rar-se aos ardores do sol da mocidade? Quem ha ahi que passas­
se a qnadra dos sonhos sem ter na mente o mundo que o arrasta
cm turbilhões para um objecto real, positivo bnscando não uma
miragem fugitiva fo1·mada pelo ideal, mas um Ser que existo,
uma fórma que vive e que ama?

Na escola ;·omnntica. a aureola do luz muito viva, encobre a
verdade, como a athmosphcra radiante qne encobre o corpo opaco
do sol.

Outro tanto não acontece na escola realista. Quando 6 mundo
ma1·cha. mais e mais na senda <ln pcrfoctibilidadc, que a sciencia
moJcrna <}Ucbra udo o céo ma!'c.:hctado de ostl'ellas cm q nc se fn n -



clava a philosophià Jus Ohal<leos, Yê st11-g'irrmos 'múndos dos S?1M 
do infi-t'l'ito, quan:lo 'O compusso do geometra traça na inünensrda­
<le a marcha àos mundos, quando o g-eolog·o risca o nome <lo e<lem 
e o da éfreação das paginas <la histol'ia da hnm-.rnidade. 

Qa.à\\do o mundo pede luz e �\ luz resplan<lec1, para que Oé· 
cultar dos espíritos aquiito que todos bu1-cão? E a razão hnman:\ 
plena de grandeza e de futuro prosegue avante na estrada �o po0

siti vismo; segue pela sciencia cxpei·ittiental todos os degl'áos do 
saber, olha parn o Universo-, contempla a lhultichlo de globos que
fluctuão nas alturns, vê à vida bo·tb\1lhar <le'S<le os polos gelados 
da terrn até o foco incandeccnte do sol, desde o infinitamente 'p�· 
queno que se revolve no ethcr, no ma1·, na tona, até essa multi­
dão de cspheras que enào n'csses oopaço3 ondeª· idéa !lão ?h�gat 

Esses mundos collossaes qüe)n·esos por uma torça m·cs1st1veh 
são arrastados nas profundezas do espaço! do espaço que foge) 
que vôa ao pensamento e a vista! 

Larrs gigantescos da vida e da luz, o, vós existis co_mo g'l'ãos 
de arP-ia, na immensidade d'esscs hoí·isontcs sem fim. Fulgentes 
luz�iros, faróes de um.nauta desconhecido vagais n'essas regiões 
iucommcnsuraveis. 

� a te,·ra atomo lançado cofilvoscô ilO pclago infinito attrahi .. 
do como vós p'Cla mesma mão s0gue sempl'C menos favorecida de 
luz, como tcnnc ponto perdido nas solidõe& dcshabitadas. 

E o homem contempla maravilhado estas scenas augustas que 
se desenrolão aos olhares penetrantes do seu pensamento: com· 
hina as 1·clações das forças que tumultnào na natureza, cstabdece 
os principias immutaveis sob1·e que se baseia a lei univcl'sal, se­
gue a sciencia e!ll toJas as suas manifestações. cm todas ns l'eve .. 
lações qµe nos apresenta, e d>esta continua ohset·v�ção, d'este lu­
tar incessante do cot'po e da. alma, brota para realização de seus 
trabalhos, complemento de suas fadigas a r:oroa mystica do gcnio, 
um pensamento immenso, como iufinito, profundo como os abys .. 
mos da consciencia, fümc como a mais intima convicção e ma· 
gestoso como a força univet·sal; este pensamento 1 c.-ste comple ... 
mento, este fim os homens chama1·ão Deos. 

E' pois no seio da natureza que reside o bello, porque o bello 
absoluto só encontramos em Deos. E' voltando os olhos para os 
lares da vida universal, que vemos, que percebemos o que somo$, 
e onde reside toda a bellcza, toda a poesia. 

E' no magestoso santuario da sciencia experimental, é folhean­
do o livro augusto âa natureza, que nosso pensamento se remon­
�a ao� para?ios refulgentes da gloria e onde turbilhona a vida, a 
rntcll1g-encia traça uma epopeia de luz. 

Contintía. 

AuousTo Lu1z. 



ALGUi\IAS CONSIDERAÇÕES 

SOBRE O ESTUDO DA Ll�GUA IXGLEZA 

1. • OHIGE11 DA LINGOA

Ao encetar este pequeno trabalho devo em primeil'o lugar im­
))lorar a indulgencia elos que mo lerem, para as faltas e lacuuas 
em que possa incorrer devido á escassez de meus conhecimentos 
philolcgicos, assim como de mate1•ial para um estudo aprofunda­
do do assumpto : na falta de -0uh'os soccorri-roe para a sua confe­
_cção dos dados historicos que me parecerão poder corroborar o 
meu thema, assim como dos poucos estudos que tenho feito sobl'o 
o gcnio da língua ingleza.

A histol'ia da língua e littcratura de um paiz, identifica-se
com a historia do sua propria existencia e applicando ainda com 
mai� razão este axioma ao caso vertente, direi que a historia da 
língua e litteratura ingleza ó a historia da Inglaterra. 

Nenhuma das nações modernas da Europa passou por tantas 
vicissitudes para solidificar a sua existencia de estado, como a 
Inglaterra e do meio d'ellas é que, aceitando e adoptando das di­
versas invasões as luzes, os costumes, as leis e tambem o domí­
nio, veio a formar-se a lingua que hoje falla a metade do univer­
so, e que admirnmos pelo encrgico e tcrso de sua dicção, simpli­
cidade de suas fórmas e con veníencia pratica do suas locuções 
breves e bom adequadas. 

Pertencendo ao grande grupo Iudo-Germanico é a lingua in­
gleza de todas as modernas a que incorporou mais vocabulos de 
lingoas europeus; prescindindo do grego o hebraico de que se 
servio para a sua nomenclatura scieutifica e mystica, tem ella al-
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g·nmas vozes cclticas, wuitissimas latinas, talvez quasi me1o ro­
cabnla1·io de vozes fraucezas e o resto, o quo fórma a verda<leü-a 
base da. lingua vozes teutonicas, afora alguns te1·mos italianos e 
mesmo l1cspanhóes. 

Parnce singular que seudo os primeiros incolas da Inglaterra 
·<le raça-celtica, não tenha essa ling·na sido o fundamento do inglez:;
explica-nos a historia esta anomalia:

Remontemo-nos para esse fim ás eras primitivas da historia.
Veremos que occupav:10 as duasilhas que hoje formão a Grã-Bre­
tanha. tribus esparsas de raça ccltica qne sem duvida devido ás
perturbações do continente eul'opco e á emig111ção para o oeste de
raças asiaticas se forão refogia.1· n'aquellas paragens. Guarda,
porem, silencio a historia se ali já encootran1o habitantes, mas
não é provavel que assim fosso, pois que as expedições phenicias
que desembarcarão nas costas de Albion nos dão relações sobre cs
seus incolas cm tudo identicas ás q1te mais tarde nos fornecerão
os Romanos de J ulio Cesar.

Seria enfadonho cntl'ar aqui cm detalhes histo1·icos sobre a
cruenta guerra que aquelle conquistador romano moveu aos in­
felizes bretões, muitas legiões romanas morderão o pó sob o com­
mando dos mais valorosos chefes, como Suetonio Paulino e Agrí­
cola antes que se estabclt'Cessc sobre bases, ainda que frouxas, o
domiuio das ag-uias romanas, o que só se realizou no reinado de
Vespasiano, depois dos sacrificios heroicos de uma Boadicea, Ca-
1·actacus e outros valentes que preferião a morte á domiuação dos
Cesarcs.

Fallaz era comtu<lo esse dominio, os Romanos destruião, mas
não conquistavào: as populações da Inglatena propriamente dita
resistião como vemos, mas depois de vencidas, deixavão os pena­
tes á cobiça das legiões e emigra vãc para as montani1as de Gal­
lcs, de Comualia, para a ilha de Man o para a Irlanda, onde ain­
da conservão esses Celtas foragidos até os dias hodiernos o seu
dialecto e o typo especial de sua raça. O mesmo aconteceu com a
Escossia que nunca foi pisada impunemente pelos Romanos e cu­
jas hostes não os deixarão um momento tranquillos na posse da
Inglaterra.

Assim explica-se pela emigração dos celtas o facto de não dei­
xarem na liogua ingleza vestígios de seu domínio no oriente da
Inglaterra e mais tarde, tornando-se e<;ta região depois de ser ó
theatro das lutas entre Celtas e Romanos, tambem o campo onde
se debaterão aquelles e os Anglo Saxões, assim como estes com di­
namarquezes e normandos, compl'Chcndc-se facilmente a inacula­
ção na língua do paiz de elementos tão varios e heterogeneos.

Cansados das lutas encarniçadas quo lhes custárão milhares
de soldados, abandonarão os Romanos no reinado do-imperndor Ho-
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:norio a conquista da B1·otanha, mesmo porque os elementos que­
já cstn.vâo causando a <lecadeucia do impol'Ío e que o Lavião de 
unniquillar completamente, cxigião na metropoli a presença das 
�xperimcutadas legiões. 

Não ficou pot·cm como a celtica, esqnceida na Inglaterra a 
língua latina, pelo contrario, ainda hoje os nomes elas cidatles, nos 
e condados fazem recoL·da1· a <lominacão roma.na, não tendo ticado 
lembrança das denominações bretãs· e todos os documentos pu­
blicos <l'aqucllo tempo até q completo desenvolvimento da língua 
nacional erão ridigidos em latim, entrando u'cstc numero a celo­
brn i\Iagna Charta concedida aos barões po1· João Sem Terra. 

Ficou pois independente depois àc tantas lutas a te1·ra celtica 
<lo domínio dos Romanos qµe J.eixarão no paiz as luzes o as let.tras 
latinas. Com a independencia porein, não ganhou o paiz cm tran­
quillida<le; as guerras com os Romanos que tanto devastal'àO o 
paiz tambem affrouxarão os laços que por intermedio dos d·ruidas 
união o povo ao& governos-; depressa veio a guerra intestina e as 
continuadas incursões <los Pictas e Scotos da Caledonia ( nunca 
v;,mcídos pelos Cezares que os appelli<lavão de Britannica barbara) 
tomarão neccssario o auxilio esh'anho. Foi Vortigern que parn 
defender-se d'elles chamou em seu auxilio os anglo-saxões do 
Hcngist e Horsa e estes chefes em recompensa do auxilio presta­
do appressarão-se á occupar pouco a pouco o paiz fazendo constan­
temente vir rcfol'ÇOS do Uontinente. 

Duron por muito tempo o domínio teutonico sobL·c a Inglater­
ra, tanto tempo qu-0 podel'ãO os pacíficos conquistadores iro-plan­
tar no povo todas as peculia1·idades de sua raça: o amo1· ao tra­
balho, a rdigião da familia, a legislação patL·ia, a liugua e os 
costumes. 

A invasão <los oor.man<los que veio depois, já encontl'Ou o ca.­
r,acter i nglez formado pdo mol<le teu ton ico e a pesar de todas as 
leis repressivas, que tão bem dcsr.reven Harrison no seu trabalho 
sobre os dialectos da Inglaterra, pouco conseguirão os normand-os 
de Guilherme o Conquistador além da completa sujeição do paiz. 

A conquista veio fundar uma nova al'istoc1·acia no paiz á par 
dos thanes saxões, veio incorpornr na língua o importnnt.e elc­
m�nto francez que n'ella achamos-, alt�rou .º process� c�v_il o ?ri­
mmal sem mudar cm nada a base da legislação prnmtiva, im­
plantando poL·ém u'ella a nomenclatura franceza; mas não conse­
guio adulterai· a índole do povo inglez que ainda hojo é saxão 
com todas as suas vjrtudes e com todos os sens vícios. 

Conl'inúa. 

L. KnABMER W.u.T1m·. 

,. 
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DEVANEAXDO 

Na beira da prain. 
A vaga se espraia, 
Soluça, desmaia, 
Marulha na areia. 
No dorso da -vaga 
A lua divaga, 
Cambia, se apaga, 
E a rocha prateia. 

Na praia e na areia 
A onda se alteia 
Inclina-se, enleia 
A luz pra.teada; 
E a pallià.a lua 
Divaga, fluctua, 
Qual branca falua 
Subtil encantada. 

Eu chamo-a: Louquinha l 
Vem cã, 1 vem ser minha 1 
Que amiga que eu tinha 1 ••• 
Silencio I desmaia ! 
No dorso da vaga 
A lua se apaga 
Minha alma divaga 

_ Na beira da praial 

Agosto de 1873. 

De novo mais nua 
Reflete-se a lua 
De novo fluctua 
Na vaga do mar. 
De novo na areia 
Gritei-lhe: serefa! 
Debalde chamei-a 1 
Profundo pezar 1 

Meu Deos I lá desmaia � 
Nao caia I não caia, 
TãO longe da praia. 
Que em lume se alaga, 
E as gases olentes 
Dos véos transparentes 
Se estendem mais rentes 
No dorso da vag·a. 

A lua se apaga 
Nas orlas da vaga: 
Não mais se divaga 
A branca sereia. 
Na beira da praia 
A onda se espraia, 
Minha alma desmaia 
Meu ser devaneia. 

AMALTA F1Gt:EIRÔA. 
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O PARTIIE�O� LITTERARIO 

AO E'XM. sn. DR. LUIZ DA. SILVA FLORES 

Nilo cança o lutador I Os annos passão, 
E de pé na estacada do prog-resso 
Alteia o Parthenon bandeira ingente 

Sorrindo ás multidões !
Sem ter apoio dos erarios nobres, 
Sem dar prestigios á soberba estulta., 
Sem ir nas praças mendigar alentos, 

Sem curvar-se a mandões !

E vive e passà derramando em ondas 
• Toda a riqueza de su'alma heroica,

E apontando o caminho do futuro
Aos filhos do Brazil 1

Elle, o vidente das idéas nobres,
Quer ver a patria, pelas lettras cultas,
Entre os mais povos levantar ousada

A fronte senhoril ! 

. 

Aqui, sobre esta plag·u. americana 
Queimada pelo fogo das batalhas, 
Que conta mil combates por victorias 

Esplendidas de luz, 
Aqui, depondo o gladio das pelejas, 
Eleva o Parthenon bem alto a patria 
Instruindo seus filhos nas sciencias 

Que lhes derrama a flux !

No silencio da. noite, abrindo as portas 
De seu templo sagrado aos mendicantes 
Das luzes do saber, elle sorrindo 

Dissipa a escuridao' 
Apostolo das turbas desvalidas, 
Que arrastão--se na treva da ignorancia, 
Sem vãs ostentaç:'.'íes, estende a todos 

A protectora mão 1 

E' elle, o lutador, que aqui se ostenta, 
Na pleyade brilhante de mancebos, 
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Qut', J1� pó ua estacaJ.a <lo progrcs::;o, 
Encara. as muhi<loes, 

Sem ter apoio dos erarios nobres, 
Sem dai: pi-estigios á. soberba t'stultil, 
Sem ir nas praças mendigar alentos, 

Sem cnt·var-s1:J a mandves 1 

Porém a vós, senhor, qtte nos quízestes­
Dat· alento na senda afadig-osa: 
Qu'intentastes privar-nos dos espinhos 

Que pung-em-nos em vão, 
A vós - hoje tecemos as g-rinaldas, 
Gt·in.alclas do talento, que não murchao ! 
Aceitai-as, �cnho1·, as pobres flores 

Da nossa gratidão ! 

DAMASCR�o V11u.n.\ê.. 

Setembro <lt• 187,f. 

O J{EU PENS.\MENTO 

Nito ,·ês que meu peito se agita inquieto? 
Não sabes, nl.orena, que soffro um tormento'� 
Não pe11sas, meu anjo'? dm·idas que sejas, 
A causa constante do meu pensamento'? 

Duvidas, morena'? Tu julg·as que eu possa. 
Mentir-te, occultar-te o amor que acalento'? 
Escuta ... E's tu sempre esse anjo querido,. 
Que guardo zelozo no roeu pensamento� 

De nuite, dormindo, se acordo assustado, 
E a idéia, d'um sonho me tira o alento; 
En soffro deveras n'essa hora a tristeza, 
Que traz quasi sempre o meu pensamento. 
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Se oiço um ruido que Yetn despcrtnr-mc, 
Só 11cho silencio .•• sómente do vento 
Eu sinto que treme 11. Yidraça d'alcova, 
E volto cng·anndo por meu pensamento. 

Então, <1ua:si louco, perdido de susto. 
Calando em rniuh'alrna um tal soffrime11to, 
Dirijo meus passos, procuro um asylo, 
Onde vá desterrar-se o meu pensamento. 

Depois ... não calculns .•• eu tenho receios, 
Que ideias sinistras que vem-me ao momento ! 
Só nutro a esper�uça na imag·em crea<la. 
Com tnnta pureza no meu pensamento. 

Socego ... medito .. ,e tão cheio de crenças, 
Dirijo meus passos ao meu aposento; 
Inclino os joelhos ..• e sobre meu leito, 
Adoro essa imagem no meu pensamento. 

Agora, morena, q no ·rês men martyrio 
Agora que ouves a voz do lamento, 
Nao sejas esquiva. ... procul'a imitar-me, 
Na luta tenivel do meu pensamento. 

Porto Ale6Te, Junho de 187.J... 

V. A.



CIIllO�lCA 

No <lia 28 realizou-se o 13. º saráo do Partltenon, offerecido a S. Ex. 
o Sr. Dr. Luiz da Silva Flores.

Numeroso e escolhido auditorio assistio essa festa tributada a um
dos mais clistinctos filhos d'esta provincia. 

Cabendo a palana ao nosso talentoso orador José Bernardino dos 
Santos, S. S. n·um brilhante tliscurso historiou o passaclo da associa­
çu.o que representaYa, e terminou agradecendo o inte1•esse, que o il­
lustre deputado rio-grandense tomára, no parlamento nacional pela 
prosperidade do Part!tenon.

N'um bello e modesto discurso ag-radeceu S. Ex. o Sr. Dr. Flores, 
a demonstração de que era alvo, n'aquelle momento, por parte de urna 
associação que tem conquistado os applausos do paiz pelo seu nobre 
esforço em pl'ol das lettras e da humanidade. 

Recitarão bonitas producçoes as Exmas. Sras. DD. Florisbella Lei­
te ele Castro, Francisca. de Menezes Lara e os socios Damasceno Viei­
ra, hlotta, Vasco de Azevedo e Augusto Totta. 

Incumbirã.o-se da parte musical as Exmas. Sras. DD. Maria Lui­
za Teixeira, Ricarda de :Medeiros, Clementina de Medeiros, Emília 
Totta e os socios José Stott e AlcibiadPs Rangel. 

Abrilhantarão a secçãO lyrica as Exmas. Sras. DD. :Maria :Pereira 
Vianna, Maria de Mesquita Neves, Maria Luiza Gomes e o sodo IIo­
norio da Fontoura. 

,,. 

* * 

Sahio das officinas do Jornal do Commercio, o drama l'icto1· elo nosso 
inditoso poeta Fel ix da Cunha. 

Não o recommendamos, a sua maior recommendaçúo está na assi• 
gnatura do autor. 

"' 

* * 

O theatro tem deixado de ser concorrido ultimamente. 
Entre os dramas que temos assíscido destacamos a Coroa de marfy .. 

rios, do nosso festejado poeta Menezes P,iredes. 
A platéa e a imprensa fizerão justiça ao merito d'este trabalho. 
A nosso ttu·no, nós tambem o saudamos. 

A.
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